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os  que  cooperam  conosco  no  propósito  de  fazer  uma  revista 
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Eleições  Estaduais 

PAULO  PERNASETTI 

Já  está  em  ebulição  a campanha  eleitoral  visando  a eleição 
dos  governadores  dos  estados  e dos  deputados  de  suas  respecti- 
vas assembléias  legislativas.  ]á  surgiram  inúmeros  candidatos, 
fazendo  apelos  sentidos  ao  eleitorado,  prometendo  mundos  e 
fundos. 

Parece  que  vale  a pena  aproveitar  algumas  lições  das  últi- 
mas eleições,  as  de  2 de  dezembro  do  ano  passado. 

Referimo-nos  principalmente  à eleição  de  deputados.  Infeliz- 
mente  a nossa  Lei  Eleitoral  diz  que  cada  eleitor  deve  votar  numa 
legenda.  Não  é possível  votar  numa  chapa  mista,  com  os  nomes 
de  vários  candidatos  que,  porventura,  nos  sejam  mais  simpáticos. 
Aí  está  uma  disposição  nada  democrática.  Se  há  numa  legenda 
um  ou  mais  candidatos  que  atraem  as  nossas  simpatias,  outros 
há  que  não  merecem  o nosso  voto.  No  entanto,  somos  obriga- 
dos a votar  nesses  também. 

Ilustremos,  com  um  exemplo  das  últimas  eleições.  Entre  os 
nomes  que  se  apresentaram  ao  eleitorado  e que  bem  mereciam 
representar  o povo  paulista  na  Câmara  estava  o nome  verdadei- 
ramente digno  do  Proí.  Afonso  Romano  Filho.  Ninguém  mais  do 
que  êle  merecia  o voto  do  eleitorado  honesto.  Houve  pessoas  que 
tinham  simpatias  por  outras  legendas  partidárias,  alguns  estavam 
até  mesmo  comprometidos  com  alguns  partidos  ou  cabos  eleito- 
rais, mas  diante  do  apêlo  do  Prof.  Romano  e reconhecendo  nêle 
um  dos  grandes  valores  morais  de  S.  Paulo,  para  êle  desviaram 
os  seus  votos.  Mas  o Prof.  Romano  não  foi  eleito  e os  votos  que 
lhe  foram  dados  serviram  apenas  ao  Partido  Republicano  Progres- 
sista, o partido  do  sr.  Ademar  de  Barros.  E o beneficiado  direto 
dos  votos  do  Prof.  Romano  foi  o dr.  Campos  Vergai,  o líder  espí- 
rita de  S.  Paulo,  que  não  lograra  de  seu  eleitorado  senão  pouco 


4 


U N I T A S 


mais  de  12.000  votos.  Mas,  com  os  votos  dos  outros  companheiros 
de  chapa,  como  o Prof.  Romano,  êle  conseguiu  a sua  poltrona  no 
Palácio  Tiradentes. 

Nada  temos  contra  o dr.  Campos  Vergai.  Congratulamo-nos 
até  com  a sua  vitória.  Mas  o caso  traz  uma  lição  importante.  Vê-se 
aí  bem  claro  um  perigo:  o de  deixarmos  de  votar  no  Partido  de 
nossa  preíerência  e que  reúne  maior  número  de  valores  morais 
na  sua  chapa,  para  votarmos  num  partido  que  incluiu  entre  os 
candidatos  um  amigo  nosso  que  talvez  não  disponha  de  grandes 
possibilidades  eleitorais. 

Há  partidos  que  são  mais  hábeis  do  que  outros  na  formação 
das  suas  chapas  e nelas  procuram  incluir  um  representante  de 
cada  profissão.  Foi  o que  fez  o Partido  Comunista.  Havia  de  tudo 
na  chapa  com  que  concorreu  às  eleições  de  dezembro:  médico, 
professor,  advogado,  operário,  condutor  da  Light  pastor  protes- 
tante. Dêste  modo  foi  fácil  ao  Partido  Comunista  arrebanhar  elei- 
tores de  tôdas  as  classes  sociais. 

Precisamos  estar  prevenidos.  Os  candidatos,  no  justo  desejo 
de  vencerem,  fazem  apêlos  aos  seus  correligionários  e amigos. 
Se  é católico,  quer  que  todos  os  católicos  votem  nêle.  Se  é pro- 
testante, quer  que  as  energias  das  igrejas  protestantes  se  mobi- 
lizem em  Seu  favor.  Se  é espírita,  apela  ao  eleitorado  espírita.  Se 
é condutor  da  Light,  quer  que  todos  os  condutores  e moiorneiros 
votem  nêle.  E'  sempre  assim.  E,  por  isto,  desviam  para  a chapa 
do  seu  Partido  votos  que  pertenciam  a outras  facções  políticas, 
sem  se  beneficiarem  diretamente  com  o resultado  do  pleito.  Não 
são  eleitos,  mas  atraem  votos  para  o Partido  que  lhes  reservou 
um  cantinho  na  chapa.  E o eleitor  que  votou  num  nome  honrado 
pode  ter  o dissabor  de  ver  na  Câmara,  não  o candidato  das  suas 
preferências,  mas  um  outro  que  alí  não  desejaria  ver  nem  pintado. 
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E'  preciso  que  se  acautele  o eleitorado.  Desde  que  não  é pos- 
sível organizar-se  uma  chapa  mista,  incluindo  nela  os  melhores 
valores  das  diversas  chapas,  o melhor  é votar  num  partido  que 
mereça  confiança  pelo  programa  que  apresente,  pela  média  dos 
homens  que  compõem  os  seus  quadros  de  direção.  Já  chegamos  a 
uma  situação  em  que,  em  vez  de  escolhermos  homens,  devemos 
escolher  partidos  que  satisfaçam  as  nossas  aspirações.  Por  quê 
votar  num  partido  que  não  merece  confiança,  só  porque  os  seus 
chefes  tiveram  a habilidade  de  encaixar  na  sua  chapa  um  candi- 
dato que  nos  é simpático,  embora  não  tenha  possibilidades  eleito- 
rais? 

Aproveitemos  as  lições  do  passado  nas  novas  eleições  que 
se  aproximam. 


O BEM 

Quão  difícil  praticar  o bem  desinteressadamente!  "O  bem  é uma 
subida  que  não  cansa”,  dizia  um  poeta.  De  fato,  não  cansa,  mas 
desanima  ao  se  verificar  na  humanidade  mais  constante  presença  de 
ingratidão  do  que  de  reconhecimento.  Parecem  absurdas  as  palavras  . 
do  maior  expoente  da  verdade,  Jesus  Cristo,  quando  disse:  “Amai-vos 
uns  aos  outros”.  Pois  os  homens  vivem  como  peixes,  no  mar.  Os  for- 
tes aproveitam-se  dos  fracos.  Os  grandes  consomem  com  os  pequenos. 
Estribados  numa  ambição  que  nunca  se  farta,  jamais  poderão  em- 
preender as  boas  realizações,  senão  com  o fito  de  elevar-se  e exter- 
minar os  destituídos  de  qualquer  recurso.  São  poucos  os  que  ali- 
mentam uma  bondade  inatingível  pelas  variantes  da  vida.  Se  alguém 
se  caracterizar  por  maneira  imutável  de  expressão  magnânima,  tenha 
certeza  de  que  seu  lugar  está  reservado  na  galeria  dos  corações. 


Dorival  Soares  Ramos. 
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S olilóguío  cia  Serpente 


Eu,  que  vivo  a colear  no  pó,  triste  serpente, 

Dos  homens  recebendo  as  pragas  e os  insultos, 

Eu  recalco  no  peito  êsses  doestos  estultos 
E o ódio  que  a minha  raça  inspira  eternamente. 

Se  carrego  o labéu  de  ter,  no  Éden  ridente, 

O primeiro  casal  posto  a perder  — incultos 
Seres  que  a transgressão  ao  mal  lançou  sepultos, 

Do  espírito  internai  fui  cúmplice  somente. 

E,  se  nas  presas  trago  um  veneno  daninho 
Com  que  às  vezes  me  vingo  e com  que  me  defendo, 
Todo  o mal  que  produzo  é,  talvez,  bem  mesquinho. 

Em  tace  da  cruel,  eterna  maldição 

Que  um  dia  me  traçou  o destino  tremendo 

De  viver  presa  ao  solo  e arrastar-me  no  chão. 

BENEDITO  A.  ARANHA. 
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Disciplina  Comunista 

Em  1945,  quando  fervia  o en- 
tusiasmo pelo  Comunismo,  escre- 
viamos:  “Já  se  organizou  o Par- 
tido Comunista  do  Brasil.  Os  seus 
estatutos  foram  publicados  pela 
imprensa.  Para  ser  comunista  não 
basta  uma  adesão  platônica  aos 
ideais  comunistas.  E’  preciso  fazer 
um  juramento,  submeter-se  à dis- 
ciplina do  Partido  e contribuir  pa- 
ra os  cofres  do  Partido  com  uma 
porcentagem  do  salário  mensal 
Impressionava-nos  a tal  discipli- 
na partidária.  Vinham-nos  à men- 
te os  famosos  expurgos  da  Rús- 
sia em  que,  depois  de  se  confes- 
sarem traidores  da  causa  operá- 
ria, eram  executados  centenas  de 
líderes  comunistas  apanhados  em 
conspiração  contra  a ditadura  de 
Stalin.  Lembravamo-nos  do  caso  de 
Elza  que,  segundo  o processo  que 
se  fêz  naquela  ocasião  — não  sa- 
bemos se  viciado  ou  não  — foi 
executada  pelos  comunistas  do 
Brasil  por  ter  traído  o Partido. 

Agora  acaba  a imprensa  de  re- 
velar um  outro  caso  de  discipli- 
na. Esta  aplicada  contra  o sr.  Ma- 
rio Scott  que  exercia  a alta  fun- 
ção de  Secretário  do  partido  em 


S.  Paulo  e foi  eleito  deputado  fe- 
deral nas  eleições  suplementares 
de  10  de  fevereiro,  prejudicando 
destarte  o seu  correligionário  Mil- 
ton Caires  de  Brito.  Vamos  trans- 
crever a notícia  do  “Diário  Popu- 
lar”, em  sua  edição  de  2 de  maio: 

“O  sr.  Mario  Scott  nas  elei- 
ções suplementares,  realiza- 
das a 10  de  fevereiro,  foi  elei- 
to deputado  pelo  Partido  Co- 
munista. Acontece,  entretan- 
to, que  os  lide:  comunistas 

trataram,  desde  logo,  de  demo- 
ver o sr.  Mario  Scott  de  ir 
para  a Constituinte,  pois, 
assim,  iria  prejudicar,  com  a 
to,  que  os  lideres  comunistas 
Foi,  então,  discutida  a situa- 
ção do  sr.  Mario  Scott,  e,  afi- 
nal, se  descobriu  que  êle  não 
possuia  as  “qualidades”  para 
ocupar  o cargo  de  secretário 
do  comité  de  S.  Paulo. 

Ao  que  parece,  o sr.  Mario 
Scott  não  quis  renunciar  à ca- 
deira de  deputado,  e foi  en- 
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tão,  proposto,  no  Partido  Co- 
munista o seguinte,  que  ago- 
ra foi  possível  divulgar: 

“l.o  — Que  o companheiro 
Mario  Scott,  por  medida  dis- 
ciplinar, seja  afastado  do  car- 
go de  Secretário  Político  e de 
membro  do  Comitê  Estadual: 

2.0  — Que  faça  uma  auto- 
crítica, mostrando  os  seus 
erros  e ter  compreendido  a 
posição  do  Partido,  e desça  à 
base,  sem  qualquer  posto  de 
direção  para  se  reabilitar  pe- 
rante o Partido  e a classe  ope- 
rária; 

3.0  — Que  esta  resolução 
seja  levada  às  bases  do  Parti 
do  como  ensinamento  políti- 
co, como  demonstração  de 
que  não  há  homens  insubsti- 
tuíveis, mostrando  que  o 
companheiro  Mario  não  esta- 
va à altura  do  cargo  e que 
não  soube  honrar  um  cargo 
elevado  na  defesa  da  classe  a 
aue  pertence”. 

E foi,  assim,  que  o sr.  Ma 
rio  Scott  se  viu  obrigado  ? 
renunciar.” 

Para  falar  com  franqueza,  o es 
tilo  da  sentença  se  parece  com  ? 
dos  tribunais  da  Inquisição  da 
Idade  Média.  Só  que  êsses  termi 
navam.  entregando  o herege  ac 
braço  secular  para  a devida  cor 
reção. 

A sorte  do  Sr.  Mario  Scott  pa- 


rece que  é a de  não  dispor  o seu 
Partido,  aqui  no  Brasil,  do  poder 
como  na  Rússia.  Se  não,  creio,  se 
ria  muito  pior. 

0 \|>rea<H/  i!a  Democracia 

Com  a epígrafe  acima,  publicou 
em  sua  edição  de  3 de  maio,  o 
"Jornal  de  S.  Paulo”,  prestigioso 
órgão  da  imprensa  paulistana,  o 
seguinte  comentário: 

São  curiosas,  pelo  menos, 
as  declarações  do  ministro  da 
Justiça,  há  poucos  dias  distri- 
buídas à imprensa,  pela  Agên- 
cia Nacional.  O sr.  Carlos 
Luz  informou  que  em  reunião 
do  Ministério,  no  Rio,  ficou 
assentada  realização  de  inten- 
sa campanha  governamental 
de  combate  ao  comunismo. 

Ora  aí  está  atitude  de 
aprendizes  de  democratas.  Não 
se  compreende,  com  efeito, 
que  o governo  se  arme  cava- 
leiro dessa  cruzada  e invis- 
ta, de  lança  em  riste  (a  lan- 
ça no  caso  é o dinheiro  reco- 
lhido aos  cofres  públicos), 
contra  o fantasma  vermelho 
que  tem  seu  umbigo  no  chão 
moscovita. 


Julho  de  1946 


9 


Ou  vivemos  numa  demo- 
cracia, e não  se  justificam 
medidas  dessa  natureza  ou 
fechamos  simplesmente  o P. 
C.  B e não  será  necessária 
nenhuma  campanha  contra  o 
comunismo.  Basta  riscá-lo  do 
mapa.  O que  não  se  pode 
compreender  é que  o governo 
autorize  o funcionamento  de 
um  partido,  dê  a essa  orga- 
nização existência  legal  e de- 
pois gaste  rios  de  dinheiro  pa- 
ra combater  a ideologia  que 
é a base  do  programa  dêsse 
partido.  E’,  no  minimo,  um 
contra-senso. 

O combale  ao  comunismo 
nós  o entendemos  de  outra 
forma.  Temos  pregado  a re- 
dução do  custo  da  vida.  A 
efetivação  da  democracia  am- 
pla e arejada.  A adoção  de 
medidas  progressistas,  arro- 
jadas talvez,  mas  realmente 
capazes  de  levar  o país  a me- 
lhores dias.  A limitação  dos 
lucros  imorais.  A restrição 
severa  das  despesas  públicas. 
O justo  pagamento  do  traba- 
lho, restabelecendo-se  o equi- 
líbrio entre  os  salários  e o 
custo  da  vida.  A difusão  de 
escolas  e hospitais,  de  servi- 
ços de  assistência  médica  e de 
auxílio  aos  lavradores. 


Tudo  isso,  evidentemente, 
é combate  ao  comunismo. 
Não  à doutrina  pura,  mas  à 
demagogia  amorfa  e incerta, 
que  anda  por  aí  aproveitando 
a inquietação  dos  espíritos  e 
a ignorância  das  massas,  para 
infiltrar-se  sorrateiramente. 

Endossamos  a nota  do  jornal  de 
Guilherme  de  Almeida,  Rubens  do 
Amaral  e Morei  Marcondes. 

Sôbre  o fechamento  do  Partido 
Comunista,  medida  pleiteada  pelos 
reacionários,  “Unitas”  já  se  mani- 
festou. Somos  contrários  ao  cer- 
ceamento de  liberdade  dos  ade- 
ptos do  sr.  Prestes. 

Ao  govêrno,  em  vez  de  fazer  o 
combate  à ideologia  comunista,  o 
que  parece  ser  mais  uma  atribui- 
ção do  Padre  Sabóia,  cabe  fazer 
desaparecer  as  condições  que  fa- 
vorecem a propaganda  soviética . 
Enquanto  houver  filas  de  pão, 
câmbio  negro  por  tôda  parte  — 
até  nos  cemitérios  — lucros  ex- 
traordinários, elevação  quase  que 
diária  dos  preços  das  utilidades, 
parece  que  será  inútil  combater  o 
Comunismo. 

Como  disse  V.  Cy,  talvez  “pa- 
ta de  cavalo”  dê  certo  no  comba- 
te ao  Comunismo . Sempre  deu 
certo  aqui  no  Brasil.  Mas  um  dia 
pode  ser  que  não  dê. 
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0 Jòqo  no  llnml 

No  dia  l.o  de  maio  circulou  por 
todo  o país  a notícia  de  que  o Pre- 
sidente Dutra  assinara  um  decreto 
extinguindo  o jôgo  no  Brasil . 
“Unitas”  aplaude  o decreto  do  go- 
vêrno.  De  há  muito,  através  das 
nossas  colunas.  temos  combatido  a 
praga  terrível  do  jôgo  de  azar. 

A gravidade  do  mal  se  eviden- 
cia pela  revelação  sensacional  de 
que,  com  o fechamento  dos  cassi- 
nos e das  casas  de  jôgo,  mais  de 
200 . 000  pessoas  ficaram  desemr 
pregadas.  Precisou  o Ministério 
do  Trabalho  mobilizar  os  seus  téc- 
nicos para  solver  o problema  sur- 
gido com  a promulgação  do  de- 
creto. 

A única  objeção  que  fazemos 
contra  o decreto  9.215  é,  apenas, 
de  ordem  legal.  Fomos  e somos 
contra  a Constituição  de  37  e,  por 
isso,  somos  contra  a inflação  dos 
decretos  emanados  do  Presidente. 
Mas  o caso  é que  a Constituinte 
abriu  mão  do  seu  direito  de  fa- 
zer a legislação  ordinária,  en- 
quanto não  promulgar  a Carta 
Magna  do  País.  Até  então,  pode 
o General  Dutra  fazer  como  o sr. 
Getúlio,  assinar  decretos  à vonta- 
de. E,  no  uso  dêsse  direito,  assinou 
um  bom  decreto : o da  extinção 
do  jôgo. 

Uma  observação  queremos  fa- 
zer, no  entanto . Se  o govêrno 


pretende  acabar  com  o jôgo,  por 
que  tolera  a loteria?  Não  é jôgo, 
também? 

Terá  o govêrno  de  mobilizar  a 
Polícia  para  a Campanha  de  Fis- 
calização do  jôgo  clandestino.  Se- 
rá o único  recurso.  Terá  o govêr- 
no o poder  para  acabar  com  o jô- 
go? O decreto  ora  assinado  apenas 
veio  revalidar  um  outro  assinado 
há  anos  pelo  Presidente  Vargas, 
mas  que  o ditador,  com  tôda  a 
fôrça  de  que  dispunha,  não  pôde 
por  em  execução.  Diante  desta 
impossibilidade,  o ditador  legali- 
zou o jôgo  em  todo  o país.  E vi- 
mos multiplicarem-se  os  cassinos  e 
as  i’oletas.  A inflação  financeira 
concorria  para  o crescimento  da 
jogatina.  Será  que  o govêrno  do 
Presidente  Dutra,  que  revogou  o 
decreto  da  legalização  do  jôgo  e 
pôs  em  vigor  o decreto  anterior 
que  o proibia,  terá  poder  para 
acabar  com  a praga?  Desejamos 
que  sim. 

Uma  praga  pior  do  que  o jôgo 
como  o tínhamos  até  agora  é o 
jôgo  clandestino.  E’  o jôgo  às 
ocultas,  sob  a “proteção”  de  ho- 
mens da  lei,  mediante  participa- 
ção nos  lucros.  Esperamos  que  is- 
to não  se  dê  e até  que  os  homens 
de  Bem  se  mobilizem  por  tôda  par- 
te, Colaborando  com  o govêrno,  na 
extinção  desta  tremenda  praga  so- 
cial, dêste  perigoso  cancro  moral 
que  é o jôgo. 


MMilfllttNli 
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\olas  de  Viagem 

Durante  a Semana  Santa  fiz 
uma  interessante  viagem  pelo  in- 
terior parando  em  Jaú,  Bauru  e 
Marília. 

Três  tipos  de  cidades  diferen- 
tes. Jaú  é aristocrática  por  tradi- 
ção. Já  não  possui  a fortuna  de 
antanho,  mas  conserva  o luxo  e a 
elegância  daqueles  bons  tempos 
do  café.  Em  rapaz  sempre  ouvia 
falar  de  Jaú  como  a terra  de  moça 
bonita.  E é mesmo.  Nos  seus  jar- 
dins, nas  suas  praças,  nas  suas  sa- 
las de  visita  vê-se  a graça  das 
suas  moças. 

Bauru  é a cidade  que  empolga 
pelo  progresso.  Ocupa,  sem  favor, 
o lugar  de  capital  da  Noroeste. 

Marília  é cidade  nova.  Por  tô- 
da  parte,  desde  a estação  da  es- 
trada de  ferro,  ainda  acanhada  e 
pequena  para  a cidade,  vê-se  que 
é uma  cidade  em  estado  de  orga- 
nização. Há  ainda  muita  cousa 
improvisada  e provisória.  Os  seus 
habitantes  dão  a impressão  de  que 
estão  ali  para  ganhar  dinheiro . 
Ainda  não  resolveram  se  ficam  ou 
não. 

Conversando  com  o habitante 
de  Jaú.  diz  êle,  resignadamente: 


"Bauru  é muito  maior  do  que 
Jaú”.  O jauense  não  está  interes- 
sado em  concorrer  com  Bauru.  Já 
não  é o que  se  dá  em  Bauru  e 
Marília.  Aí  cada  um  acha  que  sua 
cidade  é a maior  e a melhor  da 
zona.  E’  a preocupação  da  lide- 
rança. 

Passei  em  Jaú  os  últimos  dias 
da  Semana  Santa.  Cheguei  na 
quinta-feira,  às  9 horas  da  noite, 
o trem  com  um  atraso  de  mais  de 
duas  horas.  Na  manhã  de  sexta, 
acordei  assustado  com  a voz  do 
padre,  falando  pelo  alto-falante  da 
Catedral.  E assim  foi  todo  o dia . 
Em  todo  o recanto  da  cidade  ou- 
ve-se o alto-falante  da  Igreja  Ca- 
tólica. Chega  a prejudicar  as  re- 
uniões dos  outros"  cultos.  Imagi- 
nem se  os  protestantes  e os  espí- 
ritas também  resolverem  instalar 
alto-falantes  e começarem  a falar 
nos  mesmos  horários!  Jaú  virará 
uma  Babel!  E parece  que  êsse  se- 
rá o único  recurso  para  resolver 
o problema. 

Em  Marília,  visitei  o templo  dos 
japoneses,  num  dos  arrabaldes  da 
cidade.  Estava  presente,  na  hora 
da  visita,  a sacerdotisa  shintoista . 
Explicou-nos  alguma  cousa  sôbre 
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o culto.  Deu-nos  permissão  para 
copiar  as  recomendações  para  os 
fiéis.  São  as  seguintes: 

“Cuidados  de  Shinto  nas  ora- 
ções: Deve  apresentar-se  diante 

de  Deus  com  profundo  sentimento 
de  gratidão,  vestindo-se  decente  e 
corretamente,  com  a posição  dis- 
creta e direita.  Deve,  nas  preces, 
rogar  a Deus  sempre  em  primeiro 
lugar  pela  paz  e grandeza  das  Pá- 
trias — Brasil  e Nipon  — em  se- 
guida para  a felicidade  da  família 
e de  si  próprio.  Deve  ter  o máxi- 
mo cuidado  nas  preces  de  não  fa- 
zer pedidos  não  merecidos,  cum- 
prir primeiro  com  tôdas  as  obri- 
gações e deveres,  para  depois  con- 
fiar a sua  felicidade  em  Deus”. 

Enquanto  copiávamos  as  reco- 
mendações, chegou  um  fiel  para 
orar.  Estávamos  de  costas  e não  o 
vimos  chegar.  Ouvimos  bater  pal- 
mas com  fôrça.  Repreendi  o meu 
filho,  garoto  travesso  de  oito  anos: 
“Não  faça  isso!”  Pensava  que  era 
mais  uma  de  suas  artes.  Era,  po- 
rém, o fiel  japonês  chamando  a 
atenção. de  seu  Deus.  Por  três  vê- 
zes,  bateu  palmas  com  fôrça.  Pa- 


rece que  o Deus  dêle  estava  dor- 
mindo. A sacerdotisa  explicou  que 
durante  o dia  são  muitos  os  fiéis 
que  alí  vão  orar.  No  l.o  domingo 
de  cada  mês  há  uma  reunião  ge- 
ral. 

À parede  do  templo  estava  ain- 
da . o retrato  de  Getúlio  Vargas . 
Parece  que  até  lá  o DIP  chegou. 
Disse  à sacerdotisa  que  precisava 
trocar  o retrato,  que  agora  devia 
pôr  o retrato  do  General  Dutra . 
Ela  disse-me  que  ia  fazer  a subs- 
tituição. Não  sei  se  já  fez. 

Já  conhecia  Bauru  . Desta  vez, 
porém,  pude  ver  duas  cousas  no- 
vas para  mim.  Uma  delas,  as  ins- 
talações esplêndidas  da  Feira  de 
Animais  que  há  pouco  alí  se  rea- 
lizara. Outra  cousa  magnífica  é o 
Aeroporto  de  Bauru.  Moderno  e 
quase  que,  chego  a dizer,  me- 
lhor que  o de  S.  Paulo.  Visitei  alí 
a Fábrica  de  Planadores.  Em  cons- 
trução, um  hangar  para  os  aviões 
do  serviço  de  taxi  aereo  que  em 
breve  ali  será  estabelecido.  A avia- 
ção parece  ser  a paixão  de  Bau- 
ru. Sóbre  ela  nos  falava  entu- 
siasmado o nosso  amável  anfitrião, 
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o dr.  Osny  Silveira,  prestigioso 
chefe  político  da  região. 

De  Bauru  regressamos  direta- 
mente a S.  Paulo  por  via  aerea. 
Havíamos  prometido  ao  povo  de 
Jaú  reclamar  contra  o alto-falan- 
te e,  aos  Revs.  Boanerges  Ribeiro 


e João  Rangel  Simões,  falar  da 
visita  ao  templo  shintoista.  E,  por 
isso,  tivemos  de  redigir  estas  no- 
tas que  talvez  aborreçam  os  leito- 
res de  outros  estados  e de  outras 
regiões. 

Paulo  Pernasetti. 


★ 
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DEFINIÇÕES 

Adulto : Pessoa  que  deixou  de  crescer  nas  extremidades  para  cres- 
cer no  meio. 

Banco:  Instituição  onde  só  podem  obter  empréstimos  de  dinheiro 
aquêles  que  podem  provar  que  dêle  não  precisam. 

Credor : Sujeito  que  tem  melhor  memória  que  o devedor. 

Experiência : Nome  que  damos  aos  nossõs  erros. 

Poeta : Aquêle  que  ou  põe  fogo  nos  seus  versos  ou  põe  seus  versos 
no  fogo. 

Filósofo-,  Aquêle  que,  em  vez  de  lamentar  o leite  derramado,  se 
consola  com  o pensamento  de  que  quatro  quintos  dêle  eram  água. 
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EXPERIMENTE 

(PERGUNTAS  SÕBRE  SOCIOLOGIA) 

Indicamos  dez  perguntas  com  duas  respostas  cada  uma , das  quais 
só  uma  é a certa.  Veja  se  acerta  e meça  a sua  capacidade  de  acordo 
com  a seguinte  cotação : 

10  a 9 respostas  certas : ótimo  — 8 a 7 respostas  certas : bom  — 
6 a 5 respostas  certas  : r<  guiar.  — 4 respostas  certas : sofrível. 

1 . Qual  o primeiro  nome  de  Durkheim? 

1 . Kari 

2.  Emile  * 

2 . Como  se  chama  a classe  social  que  inclui  os  possuidores 
dos  meios  de  produção  e distribuição? 

1 . Proletariado 

2 . Burguesia 

3 . Como  se  denomina  o conflito  entre  dois  grupos  sociais? 

1 . Intragrupal 

2 . Intergrupal 

4 . Como  se  chama  a ciência  que  estuda  a distribuição  dos  ho- 
mens e das  instituições  no  espaço  e procura  descobrir  as  relações 
entre  o processo  social  e cultural  e a distribuição  das  populações 
em  areas  dadas? 

1 . Ecologia 

2 . Etnografia 
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5 . Que  nome  se  dá  ao  estado  de  antipatia  ao  estrangeiro? 

1 . Xenofobia 

2 . Agorafobia 

6.  Em  que  zona  se  coloca  uma  fazenda? 

1 . Rural 

2.  Urbana 

7 . Qual  é o autor  da  célebre  lei  dos  corsi  e ricorsi ? 

1 . Pareto 

2.  Vico 

8 . Quem  escreveu  um  livro  famoso  com  o título  Contrato  Social ? 

1 . Voltaire 

2 . Rousseau 

9 . Como  se  chama  o grande  sociólogo  orientador  do  socialis- 
mo inglês? 

1 . Haroldo  Laski 

2 . Anthony  Eden 

10.  A filosofia  social  dos  santos  padres  e escolásticos  da  Ida- 
de Média  era : 

1 . A posteriori 
2 . A priori. 


(Respostas  à pág.  22). 
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Primeiro  Inquérito  UNITAS 

DEVE  SER  CONSERVADO  O ENSINO  RELIGIOSO 
NAS  ESCOLAS?  POR  QUÊ? 

• 

t 

UNITAS  lança  entre  os  seus  leitores  as  bases  de  um  inqué- 
rito nacional.  Dele  qualquer  leitor  poderá  participar.  À primeira 
pergunta  bastará  responder:  Sim  ou  Não!  À segunda  poderá  res- 
ponder no  máximo  em  100  palavras.  Publicaremos  os  resultados 
do  inquérito  e as  melhores  respostas  que  nos  forem  enviadas, 
sempre  dentro  das  normas  de  imparcialidade  a que  nos  traça- 
mos. Daremos  acolhida  em  nossas  colunas  tanto  aos  que  opina- 
rem contra  como  aos  que  opinarem  a favor  do  ensino  religioso 
nas  escolas  públicas.  Levaremos  em  conta  na  seleção  das  res- 
postas a serem  publicadas  o estilo  em  que  forem  redigidas  e o 
peso  e originalidade  dos  argumentos  aduzidos. 

UNITAS  promove  o debate  de  tão  magno  problema,  com  o 
propósito  de  esclarecer  a opinião  nacional.  Pedimos  aos  que  nos 
honrarem  com  as  suas  respostas  que  nos  enviem  seus  nomes 
endereço  completo,  idade,  nacionalidade,  profissão  e religião. 

Náo  deixe  de  enviar  a sua  opinião. 

Endereço  a que  devem  ser  enviadas  as  respostas:  l.o  INQUÉ- 
RITO UNITAS  — Caixa  203-A  — S.  Paulo. 
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Harold  Laski  e o Cristianismo 

João  Del  Nero 


O conhecido  líder  socialista,  nu- 
ma das  suas  melhores  obras 
( Faith , Reason  and  dvilization  - 
1944),  tece  considerações  interes- 
santes e profundas  sôbre  a crise 
histórica  por  que  passa  a nossa  ci- 
vilização e o próprio  cristianismo 
organizado. 

Em  muitos  aspectos  tem  razão 
Laski  na  sua  análise  das  causas  da 
crise  religiosa.  E'  verdadeira  a 
sua  afirmativa  de  que  "a  falta  de 
entusiasmo  do  homem  do  povo  pe- 
la religião  é devida  a que  as  igre- 
jas estão  contentes  em  abandonar 
o papel  de  liderança  que  capacitou 
o cristianismo  primitivo  a ser  acei- 
to como  o fundamento  em  que  se 
inspiravam  os  valores  religiosos 
e as  ações  dos  homens”,  procuran- 
do manter  neutralidade  em  face 
da  revolução  social,  esquecidas  de 
que  a neutralidade  é uma  “atitu- 
de” que  favorece  o statu-quo. 

Numa  época  em  que  se  inculca 
o método  experimental  e se  dá 
ênfase  ao  “social”  um  cristianismo 
individualista,  excessivamente  abs- 


trato, aplicável  apenas  ao  "inte- 
rior”, não  desperta  o entusiasmo 
e a dedicação  dos  homens.  “Com 
a difusão  do  método  científico,  as 
igrejas  não  poderão  mais  justifi- 
car uma  ordem  social  cuja  injus- 
tiça e irracionalidade  são  cada  vez 
mais  claras”. 

Mas  não  tem  razão  Laski,  afir- 
mando que  “depois  de  200  anos  de 
crítica  bíblica,  desde  Reimarus. 
há  tanta  razão  para  acreditar  nos 
postulados  das  igrejas  cristãs 
quanto  em  aceitar  o budismo  ou 
o confucianismo”,  pois  é êle  mes- 
mo que  reconhece  que  Reinhold 
Niebuhr,  um  dos  mais  influentes 
teólogos  evangélicos  da  atualida- 
de, “deu  às  doutrinas  cristãs  um 
conteúdo  vivo  e progressista,  pro- 
curando fazer  delas  um  conjunto 
de  princípios  aplicáveis  aos  pro- 
blemas de  um  mundo  novo”  — o 
que  mostra  ser  o cristianismo  a- 
plicável  a qualquer  época  e a 
qualquer  civilização. 

Reconhecemos,  com  Laski,  que 
as  igrejas  organizadas  são  em  ge- 
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ral  conservadoras  quanto  às  ques- 
tões sociais.  Mas  em  grande  par- 
te são  homens  que,  direta  ou  indi- 
retamente, receberam  a influência 
do  cristianismo  que  têm  desempe- 
nhado papel  importante  na  luta 
pelo  melhoramento  social.  Assim, 
a afirmativa  do  escritor  Jean  Gue- 
heno  de  que  o “cristianismo  nun- 
ca se  torna  revolucionário”  pode 
ser  aceita  se  fôr  aplicada,  não  a 
homens  e movimentos  cristãos, 
mas  às  igrejas  organizadas.  Pare- 
ce que  Laski,  na  sua  crítica  ao 
conservantismo  das  diferentes 
igrejas  cristãs,  admite  a distinção 
que  fizemos,  pois  afirma  o seguin- 
te: “os  não-conformistas  são  uma 
das  causas  principais  do  desenvol- 
vimento do  socialismo  britânico”; 
e ainda  mais:  “convido  Mr.  Daw- 
son  a comparar  as  declarações  vi- 
gorosas, claras  e diretas  de  emi- 
nentes calvinistas  como  Karl  Bar- 
th,  na  Suiça  e R.  Niebuhr  nos  E. 
U.  com  a atitude  tortuosamente 
vaga  das  afirmações  de  Roma, 
procurando  manter  neutralidade 
no  conflito,  embora  saiba  que  essa 
atitude  significa  apenas  que  os  di- 
tadores não  precisam  ter  medo  de- 
la”. 

Entretanto,  embora  admitamos 
grande  parte  da  análise  da  crise 
do  cristianismo  feita  por  Laski, 
não  concordamos  com  êle  na  par- 
te em  que,  partindo  da  premissa 
de  que  o cristianismo  atual  per- 


deu a mística  que  teve  no  passa- 
do, aponta  como  única  “mística” 
para  o homem  moderno  a da  Re- 
volução Russa  “que  oferece,  ao 
homem  do  povo,  como  nenhuma 
rival,  uma  solução  para  a amarga 
frustração  da  nossa  era.” 

Concordamos  com  Laski  que, 
devido  ao  quietismo  e à atitude 
vacilante  das  igrejas,  o comunis- 
mo se  apresentou  procurando  sa- 
tisfazer tendências  profundas  dos 
homens,  a que  as  igrejas  não  da- 
vam atenção.  Aliás,  somente  êsse 
aspecto  “espiritual”  poderá  expli- 
car a atração  do  comunismo,  que 
não  é apenas  um  sistema  econô- 
mico, mas  uma  filosofia  da  vida, 
uma  nova  “mística”.  Neste  sentido 
pode  ser  aceita  a afirmativa  de 
Laski,  segundo  a qual  “a  filoso- 
fia da  vida  encontrada  pela  Revo- 
lução Russa,  poderá  ocupar  o pa- 
pel que  os  credos  sobrenaturais  ti- 
veram em  outros  lugares.”  Mas 
isto  não  quer  dizer  que  o bolche- 
vismo  possa  substituir  o cristianis- 
mo, que  não  é apenas  um  “credo 
sobrenatural”.  O ter  aquêle  des- 
pertado uma  nova  mística,  em 
vez  de  representar  o fracasso  do 
cristianismo,  revela  que  as  igrejas 
não  estavam  exercendo  influên- 
cia sôbre  as  massas.  Podem  elas, 
entretanto,  aproveitando  as  lições 
da  Revoluçãb  Russa,  pregar  um 
cristianismo  integral,  aplicável 
não  só  ao  indivíduo  como  à socie- 
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dade  — ao  mundo  supraterreno  e 
a êste  mundo;  ao  “sobrenatural  e 
ao  natural”. 

Afirma  Laski  noutro  livro  (Re- 
fletions  on  the  Revolution  of  our 
Time)  que  o segrêdo  da  Revolu- 
ção Russa  não  está  em  ter  elevado 
o nível  econômico  das  massas,  mas 
em  fazer  que  cada  homem,  no  tra- 
balho mais  humilde,  sinta  estar 
colaborando  para  o bem  estar  da 
coletividade,  expressando,  ade- 
mais suas  tendências  íntimas.  Mas 
essa  contribuição  da  Revolução 
Russa,  não  obstante  sua  filosofia 
materialista,  não  passa  de  aplica- 
ção de  princípios  cristãos,  como  o 
de  servir  e seu  corolário  — o da 
vocação.  Daí  podermos  afirmar 
que  ela  apenas  foi  bem  sucedida 
no  ponto  em  que  procurou  prati- 
car princípios  do  cristianismo.  O 
comunismo  quis  fazer  o que  os 
cristãos  deveriam  ter  feito. 

Realmente,  tem  razão  Laski  ao 
mostrar  que  o problema  social 
moderno  não  será  solucionado  pe- 
la união  das  igrejas,  por  uma  no- 
va ênfase  no  ritualismo,  ou  pela 
vitória  dos  modernistas  ou  funda- 
mentalistas.  Essas  questões  são 
marginais.  São  expressão  e não 
causa  da  crise. 

O verdadeiro  problema  — cuja 
ênfase  facilitará  a solução  dos  de- 
mais — “é  simples,  mas  vital  — 
o de  encontrar  um  novo  sistema 
de  valores  que  capacite  os  homens 
a viverem  em  harmonia.” 


A afirmativa  de  que  “o  poder 
de  qualquer  religião  sobrenatural 
para  reconstruir  o mundo  desa- 
pareceu, de  modo  que  o funda- 
mento deve  ser  buscado  na  idéia 
estabelecida  pela  Revolução  Rus- 
sa” — a do  estabelecimento  da 
justiça  social  e econômica  — nes- 
te mundo,  pode  representar  uma 
crítica  a certo  tipo  de  religião, 
apresentado  pelas  igrejas,  mas 
não  ao  cristianismo,  que  não  é uma 
flácida  esperança  apocalítica  mas 
uma  filosofia  operante  na  vida . 
Cremos  que,  da  crise  histórica  por 
que  passa,  o cristianismo  será  vi- 
torioso. Mas  o cristianismo  vito- 
rioso será  um  cristianismo  inte- 
gral, que  terá  coragem  de  “assu- 
mir um  papel  de  liderança”  (não 
domínio)  “em  tôdas  as  esferas  da 
vida”,  dando  ao  homem  moderno 
uma  nova  mística  — a cooperação 
fraternal.  O que  a mística  da  pre- 
destinação representou  na  civili- 
zação burguesa  individualista,  pa- 
ra a elevação  da  classe  média,  po- 
derá a mística  do  cristianismo  in- 
tegral, que  se  proponha  estabele- 
cer a justiça  social  e econômica, 
representar  para  a elevação  das 
massas,  na  nova  civilização  cujo 
fundamento  será  o da  solidarieda- 
de entre  os  homens. 

Mas  se  os  cristãos  não  quiserem 
realizar  sua  missão,  talvez  o re- 
médio indicado  por  Harold  Laski 
seja  o único. 
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U N I T A S 


Panorama  Norte-Americano 


PROCURANDO  MANTER  A 
PROSPERIDADE  NA  TRANSIÇÃO 
DA  GUERRA  PARA  A PAZ 

Crescente  interêsse  pelo  Brasil 
nos  Estados  Unidos  — Trumann 
na  estrada  do  centro  — Melhor 
padrão  de  vida  para  os  latinos- 
americanos 

Entrevista  de  BENJAMIN  HUN- 
NICUTT  — especial  para  UNITAS 

Na  Escola  de  Engenharia  Mac- 
kenzie,  o prof.  Benjamin  Hunni- 
cutt  segue  uma  tradição.  Tradi- 
ção de  trabalho,  de  pesquisa,  de 
objetividade,  de  realismo.  Apli- 
ca o sólido  comum  dos  america- 
nos à administração  e à direção 
espiritual  de  uma  das  mais  im- 
portantes escolas  existentes  no 
Brasil.  Mas,  o prof.  Hunnicutt 
não  se  limita  às  tarefas  decor- 
rentes do  seu  cargo.  Trabalha 
com  afinco  em  favor  de  uma 
aproximação  maior  entre  brasi- 
leiros e americanos.  Correspon- 
de-se com  todo  o mundo.  Lê  coi- 
sas sobre  o interior  do  nosso  país, 
viaja,  vai  aos  Estados  Unidos  e 
fala  sobre  o Brasil,  despertando 


interêsse  cada  vez  maior  pelas 
nossas  coisas.  Agora  mesmo,  o 
Instituto  Brasileiro  de  Geografia 
e Estatística  acaba  de  publicar 
"Brazil  Looks  Forwards'',  obra  de 
sua  autoria  destinada  à divulga- 
ção da  economia,  da  história  e 
dos  assuntos  brasileiros  nos  paí- 
ses de  língua  inglêsa.  Êsse  livro 
vai  ser  editado  nos  Estados  Uni- 
dos e será  traduzido  para  o por- 
tuguês. Muitos  estudiosos  com- 
param-no à obra  de  Roy  Nash, 
escrita  em  1926. 

O prof.  Benjamin  Hunicutt  aca- 
ba de  regressar  dos  Estados  Uni- 
dos, onde  realizou  conferências 
sobre  o Brasil.  Através  das  pá- 
ginas de  UNITAS,  êle  transmite 
suas  impressões  aos  leitores  bra 
sileiros. 

DA  GUERRA  PARA  A PAZ 

— ''Cheguei  aos  Estados  Uni- 
dos quando  terminava  a guerra 
na  Europa.  A nação  estava  mo- 
bilizada para  defender  a demo- 
cracia e não  se  viam  mais  pes- 
soas de  18  a 30  anos  em  trajes 
civis.  Nunca  pensei  que  um  po- 
vo, essencialmente  democrático 
e livre,  pudesse  galvanizar  sua 
vontade  para  vencer.  Somente 
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uma  causa,  como  a democrática, 
que  se  confunde  com  o ideal  de 
justiça  podia  autorizar  essa  ex- 
traordinária transformação.  A 
guerra  terminara  na  Europa  e 
tôdas  as  forças  militares  foram 
transferidas  para  o Pacífico  sem 
perda  de  tempo.  Alguns  milhões 
de  homens  tomaram  êsse  des- 
tino e não  se  podia  viajar  nos 
trens  que  seguiam  para  os  por- 
tos que  se  estendem  da  Califór- 
nia ao  Oregon.  Felizmente,  a 
guerra  terminou  e começou  o 
reajustamento  para  a paz." 

COMO  MANTER  A PROSPE- 
RIDADE 

— "A  desmobilização  da  in- 
dústria e a renovação  das  in- 
dústrias de  guerra,  em  indústrias 
de  paz  não  é tarefa  fácil.  Ini- 
cialmente, ela  está  sendo  preju- 
dicada pelas  exigências  dos  tra- 
balhadores, que  desejam  ga- 
nhar em  40  horas  o que  ganha- 
vam em  56  horas  de  trabalho  ex- 
traordinário durante  a guerra. 
Além  disso,  há  a necessidade 
de  reconduzir  ao  trabalho  mi- 
lhões de  desmobilizados.  Entre 
tanto,  apesar  de  as  exportações 
para  o exterior  estarem  sendo 
prejudicadas  pelas  greves,  creio 
que  será  possível  manter  a pros- 
peridade econômica.  Os  Esta- 
dos Unidos  necessitam  exportar 


somente  10%  de  sua  produção, 
enquanto  os  inglêses  dependem 
em  50%  das  exportações.  Pos- 
suimos  um  mercado  interno  bas- 
tante sólido  para  consumir  a 
maior  parte  da  produção  indus- 
trial do  país." 

A ESTRADA  DO  CENTRO 

— "O  presidente  Trumann  es- 
tá-se esforçando  para  vencer,  no 
plano  econômico  e político,  as  ine- 
vitáveis conseqüências  da  guer- 
ra. E todos  estão  de  acordo  de 
que  tem  agido  bem.  Entre  o 
"New  Deal"  e a política  conser- 
vadora, enveredou  pela  estrada 
do  centro.  Favoreceu  os  traba- 
lhadores em  muitas  ocasiões  e 
trabalha  em  perfeita  harmonia 
com  Wallace.  E'  preciso  conside- 
rar que,  estando  hoje  concentra- 
da nos  Estados  Unidos,  a maior 
fôrça  financeira  do  mundo,  um 
governo  responsávrfl  pelo  des- 
tino de  130  milhões  de  pessoas, 
precisa  pesar  bem  suas  atitudes 
e enfrentar  enormes  dificulda- 
des". 

INTERESSE  CRESCENTE  PELO 
BRASIL 

— "Há  um  enorme  e inteligen- 
te interesse  pelo  Brasil.  A fase 
do  interesse  turístico  já  passou. 
Centenas  de  pessoas  estão 
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aprendendo  português,  literatura 
e história  do  Brasil.  No  plano  da 
cooperação  econômica,  o que  se 
deseja  é a elevação  do  padrão 
de  vida  dos  povos  latino-ameri- 
canos, pois  sem  melhorias  de 
condições  de  existência  êles  na- 
da mais  poderão  comprar  dos 
Estados  Unidos." 

PAZ  INTERNACIONAL 
— "Todos  compreendem  que 


a manutenção  da  paz  depende 
das  relações  entre  as  três  gran- 
des potências  — EE.  UU.,  Rússia 
e Inglaterra.  Posso  assegurar  que 
há  a maior  boa  vontade,  a maior 
compreensão  e a maior  solida- 
riedade para  com  as  duas  gran- 
des aliadas  no  interêsse  comum 
de  manter  a paz  no  nosso  pla- 
neta." 


* 


Experimente 


(Respostas  às  perguntas  de  Sociologia) 


1. 

Emile 

6. 

Rural 

2. 

Burguesie 

7. 

Vico 

3. 

Intergrupal 

8. 

Rousseau 

4. 

Ecologia 

9. 

Haroldo  Laski 

5. 

Xenofobia 

10. 

A priori. 
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€A\IR1ÍA\  DE  CAS/t 

Boanerges  Ribeiro 


Fiquei  imaginando  a cena. 

Mamãe  sòzinha,  costurando  na 
sala.  Já  deve  ter  cabelos  brancos; 
há  12  anos  não  a vejo.  Meu  pai 
dorme,  exausto  da  noite  de  traba- 
lho no  jornal.  Os  meninos  estão 
no  Ginásio. 

Batem  fortemente  na  porta,  com 
um  lápis.  E’  o carteiro.  Minha 
mãe  se  levanta,  com  o coração  pe- 
sado de  pressentimentos,  e abre . 
O carteiro  — agora  é um  rapazola 
imberbe  e atrevido  — estende  um 
longo  envelope  de  ofício  e con- 
tinua rua  abaixo. 

O coração  de  minha  mãe  pára, 
as  mãos  esfriam,  os  joelhos  não 
obedecem  e ela  ali  fica,  sem  no- 
ção de  tempo,  olhando  no  canto 
do  envelope  as  armas  da  Repú- 
blica. O timbre  "Ministério  da 
Guerra”  tem  algo  maligno,  na  al- 
vura do  papel. 

— Tonico,  chegou  uma  carta 
aqui! 


E deixa  cair  o envelope;  arras- 
ta-se  para  a cadeira  e se  curva  so- 
bre a máquina,  chorando  baixinho. 

Um  moleque  espia  pela  porta 
aberta  e dá  um  assobio. 

Meu  pai  não  acorda  e ela  ali 
fica,  desamparada,  certa  já  da  des- 
graça, chorando  o filho. 

Uma  hora  mais  tarde  êle  a en- 
contra no  mesmo  lugar,  soluçan- 
do, com  os  olhos  vermelhos  e in- 
chados. 

— Quê  foi  que  houve,  Olinda? 

Ela  aponta  o envelope  no  soa- 
lho, sem  responder.  Meu  pai  se 
curva  para  apanhá-lo.  Está  enve- 
lhecido e gasto,  o cabelo  em  de- 
sordem, como  sempre.  Seus  lábios 
tremem.  Pobre  de  meu  pai,  desde 
que  me  conheço  por  gente,  só  vi 
na  vida  dêle  desilusões. 

Rasga  o envelope.  Retira  o pa- 
pel almsço. 

"O  Ministro  da  Guerra  lamen- 
ta informar  que  seu  filho  Arman- 
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do  faleceu  em  operações  de  guer- 
ra, na  Itália.  Apresentando  since- 
ras condolências,  o Ministro  pode, 
contudo,  assegurar-lhe  que  seu  fi- 
lho morreu  como  um  bravo,  na 
defesa  da  pátria  e da  liberdade”. 

Uma  assinatura  ilegível. 

Meu  pai  vai,  calado,  pôr  as  mãos 
nos  ombros  da  esposa,  e ali  ficam 
os  dois,  imóveis,  imersos  nos  mes- 
mos pensamentos,  lembrando-se 
daquêle  filho  tão  alegre,  tão  bom, 
tão  agarrado  com  a família.  Coi- 
sas de  menino.  Mandinho  era  mui- 
to manhoso,  quando  pequeno. 
Quando  estava  no  Grupo  inventõu 
de  criar  pombos  e encheu  a casa 
de  piolhos.  Depois,  o Ginásio,  a 
mudança,  e êle  teve  de  morar 
fora  de  casa  pela  primeira  vez.  Fi- 
cou tão  nervoso  no  dia  do  vestibu- 
lar que  saiu  sem  gravata  e esque- 
ceu de  pentear  o cabelo.  Como  era 
namorador!  E a noiva,  agora? 

Dias  depois  um  soldado  entrega 
em  casa  um  saquinho  com  as  coi- 
sas de  meu  irmão:  o relógio  de 
pulso,  a caneta-tinteiro,  o canive- 
te . 

Nem  quero  imaginar  o que 
aconteceu  nesse  dia.  Mas  já  sei 
que  quando  encontrar  minha  mãe 
ela  estará  mais  magra  que  no  úl- 
timo retrato,  com  o cabelo  mais 
branco  e o sorriso  mais  resignado. 
Meu  pai  estará  tossindo  mais,  sem- 
pre escarrando  nas  paredes,  pas- 
sando mais  tempo  na  cama  sem 


UNITAS 

dormir,  cabeça  apoiada  na  mão, 
olhos  no  vácuo,  cérebro,  povoado 
de  maus  fantasmas,  dívidas,  calú- 
nias, falta  de  amigos;  — e se 
adoece  de  repente,  que  será  de 
Olinda  com  as  crianças?  E,  acima 
de  todos  os  fantasmas,  mais  in- 
tensa que  eles,  a figura  do  filho 
morto  longe,  no  frio  da  Europa, 
com  o ventre  peneirado  de  balas, 
sem  um  amigo  perto,  sem  ter  ao 
menos  um  pastor  que  lhe  lesse  a 
Bíblia  e orasse  com  êle  na  hora 
extrema . . . Na  artilharia  não  ha- 
via capelão  protestante. 

Meu  Deus,  para  que  nascer, 
num  mundo  como  êste? 

— x — 

Diante  de  mim  se  encontra  o 
jornal,  com  a notícia  que  fêz  lem- 
brar tudo  is£o.  E'  o jornal  em 
que  meu  pai  trabalhou . Há 
tempo  não  o lia!  Desde  que  foi  to- 
mado de  assalto  transformou-se 
num  viveiro  de  parasitas. 

E’  uma  “Exposição  de  Motivos” 
do  ministro  da  justiça  ao  sr.  Var- 
gas, justificando  a colocação  de 
crucifixos  em  escolas  públicas. 

— x — 

“Ainda  ontem  Dorinha  chegou 
a casa,  vermelha  de  raiva  porque 
quando  ela  entrou  na  escola  as 
outras  meninas  fcram  para  o cru- 
cifixo fazer  o pelo  sinal,  e uma 
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menina  rnaior  puxou  o cabelo  de- 
la pcrque  ela  não  quis  ir  também. 
Na  classe  a professora  falou  na  re- 
ligião tradicional  dos  brasileiros 
e disse  que  brasileiro  que  não  é 
romano  é comunista.  As  outras  ri- 
ram e puseram  na  Dorinha  o ape- 
lido de  bode.  Não  sei  como  vai 
ser.  Acho  que  ela  tem  de  deixar 
a escola”. 

— x — 

Releio  a exposição  de  motivos. 

Diz  o ministro  que  o sr.  Var- 
gas recebeu  telegramas  e ofícios 
com  97  assinaturas  ao  todo  pro- 
testando “contra  a entronização” . 
Cita  entre  os  signatários  nomes 
italianos,  alemães  e ingleses,  e 
pergunta  até  que  ponto  essa  gen- 


te será  brasileira;  mete  a ridículo 
os  protestantes,  diz  que  a maioria 
não  pode  ser  coibida  em  seus  di- 
reitos pela  intolerância  de  um  pe- 
queno grupo. 

Depois  de  arrastar  na  lama  o 
protestantismo  brasileiro,  conclui 
pelo  arquivamento  do  processo. 

Foi  para  isto  que  meu  irmão 
morreu  na  Itália:  para  que,  en- 
quanto seu  corpo  desaparece  em 
terra  estrangeira,  humilhem,  ames- 
quinhem  e maltratem  sua  irmã  na 
escola.  Para  que  um  ministro  de 
Estado  no  Brasil  desça  ao  pica- 
deiro e,  como  um  macaco  ames- 
trado, dance  sob  o chicote  do  do- 
no. careteie  troçando  da  religião 
de  seu  pai  e de  sua  mãe. 


Fugindo  aos  males 

A vida  rege 

i Que  te  consomem, 

Por  outro  Norte: 

Em  vão  te  vales 

Só  Deus  protege. 

i Do  braço  do  homem. 

Só  Deus  é forte! 

Benedito  R.  Aranha 
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O Pastor  Marc  Boegner 


Por  G.  PELL1SSIER 

(Copyright  do  Serviço  Francês  de  Informação) 

O pastor  Marc  Boegner,  que  acaba  de  ser  eleito  membro  da 
Academia  de  Ciências  morais  e políticas,  nasceu  no  dia  21  de 
fevereiro  de  1881  em  Êpinal,  onde  seu  pai  era  prefeito  de  Vosges. 
Êle  seguiu  os  cursos  de  direito  e de  teologia  protestante  em 
Paris,  onde  obteve  o título  de  doutor  em  teologia  e substituiu  seu 
tio,  o Pastor  Tommy  Fallot,  numa  paróquia  do  Delfinado. 

Em  1912,  o Pastor  Boegner,  então  com  a idade  de  31  anos, 
foi  nomeado  professor  de  teologia  da  Escola  das  Missões  da  So- 
ciedade de  Paris.  Adjunto  do  Diretor  da  Casa  de  Reeducação  dos 
soldados  cegos  durante  a guerra  de  1914-1918,  foi  êle  em  seguida 
nomeado  pastor  da  Paróquia  de  Passy,  onde,  em  1928,  inaugu- 
rou a série  de  suas  conferências  de  quaresma,  entre  as  quais  po- 
dem ser  citadas  "A  Igreja  e as  questões  da  atualidade",  "A  vi- 
da cristã",  "O  Cristo  perante  a dor  e a alegria",  conferências  nas 
quais  se  revelou  um  orador  elegante  e preciso. 

Paralelamente  ao  seu  trabalho  paroquial,  o Pastor  Boegner 
foi  convidado  a presidir,  em  1923,  as  associações  cristãs  de  es- 
tudantes. De  1925  a 1929,  lecionou  na  Academia  de  Direito  In- 
ternacional de  Haia  sobre  as  relações  do  protestantismo  com  o 
direito  internacional. 

Doutor  em  Teologia  (Honoris  Causa)  da  Universidade  de 
Praga,  o Pastor  Boegner,  que  soube  travar  relações  com  os  re- 
presentantes de  outros  credos,  principalmente  pelo  restabeleci- 
mento das  emissões  radiofônicas,  assumiu  a partir  de  1929  a pre- 
sidência da  Federação  protestante  da  França,  anteriormente  diri- 
gida pelo  Pastor  Morei. 

Em  fevereiro  de  1946,  foi  eleito  presidente  da  comissão  de 
administração  do  conselho  ecumênico  das  igrejas  cristãs  e um 
dos  cinco  presidentes  dêsse  conselho. 
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Esplendores  e Perigos  da  Arte 

J.  Andrade  Ferreira. 


Havia  em  Cremona,  na  Itália, 
três  irmãos.  Dois  dêles  eram  cons- 
tantemente elogiados  porque  can- 
tavam e porque  tocavam  violino. 
Dois  artistas. 

O terceiro,  sensível,  sem  as 
mesmas  aptidões,  via-se  constante- 
mente amargurado  na  obscurida- 
de. Um  dia  — dia  memorável  — 
passou  junto  de  sua  porta  um  des- 
conhecido. Soube  que  era  Amati, 
o melhor  fabricante  de  instrumen- 
tos em  sua  pátria.  O rapaz  obs- 
curo, depois  de  horas  de  agonia  e 
de  espera,  conseguiu  falar-lhe.  E 
Amati  respondeu-lhe: 

— “O  sonho  da  música,  é o que 
vale.  Há  muitas  maneiras  de  fa- 
zer música ...” 

E Antônio  Stradivárius,  pois 
outro  não  era  o obscuro  rapaz, 
procurou  dar  expressão  à uma 
grande  alma  de  artista  na  fabrica- 
ção de  violinos.  Até  hoje  ninguém 
o alcançou.  Stradivárius  — o An- 
tónio — é que  tornou  a família 
imortal.  Atrás  dos  grandes  “vir- 
tuosos”, que  confiam  na  perfeição 


de  sua  obra;  atrás  dos  grandes 
compositores  que  esperam  a tra- 
dução de  suas  harmonias,  sim, 
atrás  dêles  está  êsse  terceiro  ir- 
mão de  uma  família  de  músicos. 
Outros  expressavam  a arte  na  voz; 
êle  a expressou  na  madeira. 

Em  verdade  há  artistas  de  vá- 
rios feitios:  os  dos  olhos,  os  dos 
ouvidos,  os  do  intelecto,  os  do  co- 
ração . . . 

Conto  entre  as  manifestações  de 
arte  a apreciação  da  arte.  Aquê- 
les  a quem  não  foi  dado  ser  pin- 
tor, nem  músico,  nem  cantor,  nem 
poeta,  àqueles  a quem  foram  ne- 
gadas as  chaves  dos  arcanos  da 
beleza  ainda  podemos  chamar  de 
artistas.  Compreendem  o valor  des- 
sas expressões  do  Absoluto.  Re- 
cebem de  bom  agrado  as  moedas 
que  os  nababos  da  beleza  põem 
à sua  disposição. 

Diz  Lanson — “O  característico 
essencial,  fundamental  da  obra  li- 
terária é ser  a comunicação  de 
um  indivíduo  e de  um  público . 
Esta  afirmação  de  um  sociólogo: 
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“A  arte  supõe  um  público;  e 
êste  aforismo  de  Tolstoi : “A  ar- 

te é uma  linguagem”  são 
duas  proposições  idênticas.  Num 
livro  há  sempre  dois  homens:  o 
autor  — e isso  todos  o sabem  — 
e o leitor,  um  leitor  que,  salvo 
raras  exceções,  não  é um  indiví- 
duo mas  um  sêr  coletivo,  um  pú- 
blico — e disso  nos  lembramos 
menos  facilmente.  Não  quero  di- 
zer apenas  que  a obra  literária 
é um  intermediário  entre  o escri- 
tor e o público;  ela  leva  o pensa- 
mento do  escritor  ao  público: 
mas,  e eis  aqui  o que  o importa 
considerar,  ela  contém  o público”. 

O que  se  disse  com  tanta  ver- 
dade do  livro,  pode  se  dizer  não 
menos  rigorosamente  do  quadro, 
da  estátua,  da  partitura . . . 

Vós,  os  artistas,  não  julgueis 
seja  um  sacrilégio  que  eu,  leigo, 
me  preocupe  com  vossos  misteres. 
Represento  o público  e reclamo  a 
nossa  parte  na  vossa  glória.  Exi- 
jo, em  nome  dos  espectadores  o 
pagamento  de  um  tributo  vosso: 
a vossa  glória  é filha  do  nosso  es- 
tímulo. 

O assunto  se  define  através  de 
um  exemplo.  Certa  senhora,  visi- 
tando uma  exposição,  correu  so- 
berbamente os  olhos  pelo  salão  e 
perguntou  ao  artista  que  a rece- 
bera: 

— Disseram-me  que  havia  coi- 
sas lindas  por  aqui.  Onde  estão? 


A resposta  foi  a seguinte: 

— Não  gostaria  de  poder  vê-las. 
minha  senhora? 

Suponde  um  auditório  de  se- 
nhoras dessa  estirpe  de  mediocri- 
dade: — Que  vos  moveria? 

Vós  não  nos  percebestes,  mas 
sem  dúvida  estivemos,  em  certo 
sentido,  presentes.  quando  vos 
julgáveis  a sós  — no  parque  ou 
na  alcova,  na  rua  ou  no  atelier  — 
na  silenciosa  e sagrada  gestação 
da  beleza. 

Lá  estávamos.  Tal  é a lei  fun- 
damental : tôda  obra  de  arte  é 
uma  realidade  social. 

Já  se  foi  o tempo  em  que  a arte 
e a ciência  estiveram  em  sérias 
rusgas.  A briga  se  travava  entre 
uma  falsa  arte  e uma  falsa  ciên- 
cia: aquela,  baseada  num  mundo 
irreal,  e portanto  anticientífico; 
esta,  baseada  em  suspeitas  alian- 
ças com  as  realidades  nojentas  — 
e,  portanto,  anti-estética.  Só  essas 
pseudo-expressões  do  Belo  e do 
Verdadeiro  é que  se  divorciam . 
Também  a Ciência  está  sempre  de 
mal  com  as  religiões,  não  porém 
com  a Religião.  Pois  o Bem  faz 
parte  da  trilogia  imortal. 

Para  outra  coisa  não  vive  o Ho- 
mem. Quer  o Bem,  o Verdadeiro 
e o Belo,  através  dos  caminhos 
acertados:  a Religião,  a Ciência  e 
a Arte. 

O homem  que  não  é artista  — 
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ou  na  produção  ou  na  apreciação 
da  beleza,  não  chega  a ser  ho- 
mem. E’  um  animal.  Fala.  veste- 
se.  faz  farol  e vive  rasteiro. 

Honra,  pois,  aos  artistas. 

Merecerem  todo  o nosso  aprêço 
porque  suavizam  nossa  existência. 
E'  bem  mais  agradável  aprender 
a história  através  das  biografias 
bem  vazadas  — maravilha  de  li- 
teratos hodiernos  — do  que  rumi- 
nar morosamente  manuscritos  em 
garatujas  intrincadas.  . . Um  qua- 
dro pode  trazer  para  as  nossas  pa- 
redes as  espumas  dos  mares  en- 
luarados que  transbordam  como 
bebida  alourada  da  sua  taça  imen- 
sa e imortal.  Pode  trazer-nos  o 
raio  de  sol  indiscreto  que  atraves- 
sa o teto  esburacado  das  florestas. 
Pode  trazer-nos  os  sorrisos  ama- 
dos e os  semblantes  que  morre- 
ram, o recanto  obscuro  da  despen- 
sa de  nossa  casa  natal,  onde  des- 
cansa ainda,  sonolento  e corado,  õ 
velho  tacho  que  nos  adoçou  a bô- 
ca . . . 

Se  a pintura  traz  o mundo,  a 
nossos  pés,  a música  nos  leva  pe- 
lo mundo  a fora . Ela  nos  arre- 
bata — e o digo  literalmente  — 
nos  arrebata  de  tal  modo  que  nos 
pode  atirar  ao  antro  da  prostitui- 
ção — se  é um  samba  sensual,  ou 
transportar-nos  à companhia  dos 
anjos  — numa  antecipação  de  go- 
zo etéreo  e,  no  caso,  infelizmente 
fugaz. 


Beethoven,  velho  e surdo,  ache- 
gcu-se  a um  lar  desconhecido  so- 
licitando pouso,  pois  que  se  per- 
dera na  jornada.  Pelo  serão,  pu- 
seram-se os  da  casa  a tocar  mú- 
sica. Percebeu  êle,  apenas  com  os 
olhos,  que  o auditório  recatado 
estava  ali  apenas  em  corpo.  Só  êle. 
rei  da  Música,  só  êle,  estava  incó- 
gnito, desastradamente  agrilhoado 
pela  sinistra  surdez. 

Terminada  a peça,  foi  ao  pia- 
no. Queria  saber  qual  a música 
que  exercera  assim  tal  poder. 

Era  uma  de  suas  sinfonias. 

Abençoados  sejam  os  artistas 
que  abrem,  entre  as  asperezas  da 
vida,  parênveses  de  suavidade. 

E são  lances  indeléveis. 

A arte  é a película  que  tem  fil- 
mado os  séculos.  O que  não  cai 
perante  sua  objetiva  é fatalmente 
relegado  para  a tumba  da  obscuri- 
dade. Dormem  os  documentos  nos 
cemitérios  dos  arquivos  até  que 
um  artista  os  ressuscite  com  a pe- 
na. Recantos  de  paisagens,  longos 
ermos  de  dias  estivais,  noites  so- 
turnas, auroras  irradiantes,  bele- 
zas sem  medida  nascem  e morrem 
em  meio  à natureza  pródiga,  até 
que  um  artista  os  recolha  com  O 
pincel. 

Giram  os  sons  por  um  mundo 
invisível,  em  l^armonias  graciosas, 
até  que  ouvidos  miraculosos  os 
recolham  e,  traduzindo-os  em  no- 
tas, exponham-nos  nas  pautas . . . 
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E’  necessário  mais,  que  outros  tra- 
duzam de  novo  as  notas  em  sons 
e recambiem  ao  ar,  para  o nosso 
regalo,  essas  harmonias  tornadas 
vibrações,  tornadas  delícias.  Apa- 
nhador de  um  jardim  invisível, 
traz-nos  o musicista  seus  ramalhe- 
tes sonoros  e nô-los  prende  à lapela 
da  alma. 

Dádiva  imortal! 

A arte.  é mestra  que  fala  tôdas 
as  línguas,  recolhe  em  sua  esco- 
la pretos  e brancos,  pobres  e ri- 
cos, numa  fraternidade  comove- 
dora e cristã.  Cercam-na  de  gló- 
ria bs  maiores  paradoxos:  ninguém 
pode  comprá-la,  ninguém  pode  en- 
velhecê-la. 

Os  estilos,  sim,  seus  acólitos, 
vão-se  sucedendo  com  os  séculos . 
A arte  permanece. 

Dizia  Vitor  Hugo:  “A  Ciência 
é perfectivel;  a arte,  não.  Entre 
as  coisas  humanas,  contanto  que 
sejam  humanas,  arte  é uma  ex- 
ceção. A beleza  da  arte  está  nis- 
so; não  é susceptível  de  aperfei- 
çoamento . Uma  obra-prima  nasce 
de  uma  vez  para  sempre.” 

A função  da  arte  não  é apenas 
a de  resgatar-nos  das  piores  fei- 
ções da  existência,  mas  também 
ligar-nos  aos  outros  homens,  com- 
pondo a Humanidade  — unida  no 
tempo  e no  espaço. 

O próprio  regionalismo,  na  ar- 
te, é edificante:  nasce  do  desejo 
de  dar  aos  outros  o que  temos  de 


agradável.  O verdadeiro  regiona- 
lismo não  conhece  nem  vaidade, 
nem  ciúmes.  Existe  para  servir. 

O artista  arrebata  os  primores 
de  sua  terra  para  dá-la  ao  mundo. 

A arte  serve  ainda  para  prepa- 
rar o futuro.  Educa.  Isto  é,  toma 
parte  na  formação  de  novas  gera- 
ções. A herança  que  havemos  de 
deixar  — não  em  bens  materiais 
— a herança  dos  escrínios  cultu- 
rais deve  passar  aos  pósteros  pe- 
los trâmites  aceitáveis. 

Arte  é o tabelião  que  lavra  o 
testamento  das  gerações  maduras. 
De  tudo  que  uma  geração  viveu 
e produziu,  e que  compensa  legar, 
se  faz  o inventário.  Se  hoje  pode- 
mos contemplar  as  obras  do  pas- 
sado, seja  um  anfiteatro  romano, 
com  seus  arcos,  ou  uma  igreja  me- 
dieval, com  suas  ogivas;  se  hoje 
podemos  ouvir  os  “lieds”  dos  an- 
tigos trovadores,  ou  penetrar  no 
interior  de  Saint-Cloud  para  ob- 
servar-lhe a baixela,  é exatamen- 
te porque  a arte  tem,  na  sociedade 
humana,  essa  primorosa  e honra- 
vel  missão:  educar. 

Daí  nossa  responsabilidade  pe- 
rante o futuro.  Assim  como  nos 
deliciamos  com  as  bênçãos  do  pas- 
sado, temos  o dever  de  preparar 
o porvir.  Guardado  ainda  em  ar- 
canos de  surpresas,  êsse  futuro 
nos  aguarda  e espera  de  nós  algo 
que  corresponda  às  oportunidades 
e às  experiências  que  tivemos . 
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Uma  geração  consciente  não  pode 
colocar-se  abaixo  dessa  expecta- 
tiva. Por  isso  mesmo  convem  lem- 
brar que  perigos  vários  rondam  a 
arte,  tentando  macular-lhe  os  as- 
pectos mais  elevados  de  sua  trípli- 
ce missão  de  refrigerar,  unir  e 
educar. 

Percorro,  agora,  a enumeração 
de  um  sociólogo. 

Cuidado  com  a comercialização 
O objeto  de  arte  não  se  deve  tor- 
nar mercadoria  primariamente 
manufaturada  para  o mercado,  se 
bem  que  um  mercado  possa  ser 
criado  para  a arte.  Eu  disse  que 
o público  está  presente  com  o ar- 
tista, mas  não  quero  dizer  que  de- 
va mandar  nêle.  Carlos  V,  o sobe- 
rano sôbre  cujo  império  não  se 
punha  o sol,  visitava  certa  vez  o 
"atelier”  de  Ticiano.  Surpreendido 
pela  visita,  deixou  êste  cair  o pin- 
cel. Ergueu-o  o imperador  ao  mes- 
mo tempo  que  se  justificava  pe- 
rante os  cortezãos: 

— '‘Ticiano  é digno  de  ser  ser- 
vido por  rei.” 

Um  dos  fins  da  arte  é refrige- 
rar. distrair,  suavizar  a existência, 
mas  isso  não  significa  vulgarizar- 
se.  Se  há  quem  só  se  entretenha 
com  as  artimanhas  de  um  palha- 
ço. com  as  insinuações  de  uma  ga- 
rota ou  com  a efervescência  da  cer- 
veja, não  quer  isto  dizer  que  o ar- 
tista deva  descer  a êsse  nível . 
Que  suba  o público  ao  artista,  em 


vez  de  rebaixar-se  êste.  Arte  não 
deve  ser  controlada  por  comer- 
ciantes e não  é justo  que  para 
não  morrer  de  fome  tenha  o ar- 
tista de  se  tornar  escravo,  “manu- 
faturando” suas  mercadorias  por 
encomendas  soêzes.  Diz  Sorokin: 
"Tal  atmosfera  é altamente  desfa- 
vorável à criação  de  valores  au- 
tênticos e permanentes  e conduz  à 
produção  em  massa  de  “efeitos” 
efêmeros,  “best-sellers”  de  vida 
curta,  fazendo  dos  comerciantes 
os  árbitros  supremos  da  beleza”.  . . 

Cuidado  com  a quantidade!  Há 
uma  doença  perigosa  a que  pode- 
ríamos chamar  — “colosso”.  Quan- 
to maior,  melhor!  quanto  maior 
quantidade,  mais  sublime.  Isso  é 
falso.  Em  geral  as  obras-primas 
se  perdem  nessa  vertigem  de  me- 
diocridade como  o diamante  entre 
os  rudes  cascalhos.  Ninguém  tro- 
ca um  diamante  por  uma  pedreira. 
Há  obras  literárias  imortais  que 
contêm  menos  matéria  que  certos 
jornais  diários.  Importa  ao  cantor 
de  rádio  ter  maior  público?  Con- 
vém é ter  público  por  mais  tem- 
po. O artista  verdadeiro  pretende 
o público  dos  séculos. 

Cuidado  com  a superficialida- 
de! Houve  já  uma  escola  “impres- 
sionista”. Vale  dizer  — houve  já 
quem  quisesse  reduzir  o talento 
artístico  a uma  máquina.  Tudo 
mecânica,  tudo  sensível,  tudo  ba 
rato.  Ai  dêles!  “Arte,  disse  alguém, 
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náo  pode  ser  um  barco  sem  leme, 
jogado  daqui  para  ali  pelos  ven- 
tos mutáveis  da  moda,  à procura 
do  sensacional.'’  A arte  que  não 
penetra  a essência  das  coisas,  di- 
go eu.  fica  à margem  da  história. 
Para  educar  deve  ljazer  pensar. 
Deve  ser  síntese. 

Cuidado  com  os  tipos  patológi- 
cos das  pessoas  e dos  acontecimen- 
tos! Na  ânsia  de  evitar  o medio- 
cre,  o vulgar,  pode-se  cair  no 
êrro  oposto  de  só  se  procurar  o 
anormal.  Vêde  o cinema  e o ro- 
mance como  têm  tido  aspectos  de- 
gradantes. “Detetives,  criminosos, 
gangsters.  vigaristas,  os  cruéis,  os 
desleais  e os  hipócritas,  prostitu- 
tas, amantes,  anormais  sexuais, 
loucos,  palhaços,  garotos  de  ruas, 
ou  aventureiros  — são  os  “heróis" 
da  arte  contemporânea  em  todos 
os  seus  principais  campos".  Esta 
última  enumeração,  de  um  sábio 
autorizadíssimo.  põe-nos  alertas . 
Não  seria  melhor  representar  a 
Primavera,  a Aurora,  a Juventu- 
de, o Trabalho,  o Apostolado,  a 
Família,  os  Grandes  Homens,  e 
mil  e um  aspectos  outros  de  vida 
sã? 

Cuidado  com  a própria  técnica! 
Não  há  arte  sem  técnica,  mas  náo 
se  reduz  à técnica.  Não  é lícito 
fazer  arte  só  pela  arte  — como 
um  sino  sem  som,  como  uma  con- 
cha vazia.  A arte  deve  servir  a um 
ideal  e a técnica  deve  variar  em 


função  dêste.  Machado  de  Assis, 
como  poeta  combinou  todos  os 
sons  em  rimas,  em  ritmos  mais 
raros  — sendo  rei  da  versifica- 
ção”. “Joalheiro  do  verso”  — dis- 
se o grande  Rui.  Não  foi,  porém, 
o nosso  maior  poeta,  o que  sem 
dúvida  teria  sido  se  escrevesse 
sempre  para  expressar  um  profun- 
do sentimento,  como  por  exemplo 
em  “A  Carolina”,  poema  de  qua- 
torze versos  em  que,  no  seu  pró- 
prio dizer,  “veio  e viria  trazer  o 
coração  de  companheiro”. 

Pinta-se.  por  exemplo,  para  se 
representar  a tarde  ou  para  mos- 
trar que  se  sabe  misturar  tintas? 
Deve  ser  necessário  misturar  tinta 
para  representar  a tarde,  mas  a 
nós  interessa  bem  mais  a própria 
tarde. 

A profissionalização  é ainda  um 
perigo,  filho  da  técnica.  O ama- 
dor merece  maior  respeito  que  o 
profissional.  Êste  separou-se  do 
público  e vendeu-se  ao  mercado. 
Fruto  das  oscilações  políticas  e 
econômicas  é sempre  venal  e ôco. 
Não  ama  a arte;  ganha  ú dinheiro. 
Não  interpreta  a vida.  vende  ta- 
lento. Não  eleva  o povo;  rebaixa- 
se  a êle.  Não  impõe  modelos  bro- 
tados de  alma  social;  sua  produ- 
ção é uma  fantasia  errante  — se- 
rá “primitivo,  arcaico,  egípcio, 
oriental,  grego,  romano,  medie- 
val, clássico,  românico,  expressio- 
nista  ou  impressionista,  realístico 
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ou  idealístico,  da  renascença,  do 
barroco,  do  rococó,  visual  ou  tá- 
ctil, ideacional  ou  sensitivo, 
cubista,  futurista,  passadista,  re- 
ligioso ou  secular,  conservador  ou 
revolucionário,  santo  ou  erótico  — 
o diabo  se  fôr  preciso  — só  para 
servir  o freguês.” 

Não  é mais  artista.  E’  profis- 
sional. E’  comerciante. 

E’  ainda  muito  falso  o pensa- 
mento de  que  a arte  é proprieda- 
de da  “elite”.  Sem  dúvida  que  há 
uma  aristocracia  da  arte,  mas  não 
é a do  dinheiro  — é a aristocra- 
cia do  talento.  Comove-me  ver 
cantar  sentidamente  pelo  rádio  o 
carteiro  de  minha  casa,  enquanto 
mocinhas,  filhas  dos  ricos,  ficam 
na  platéia.  Arte  é igualitária.  Bem 
que  o capitalismo  tem  querido 
monopolizá-la,  mas  os  quadros  ra- 


ros e caríssimos,  mal  dispostos  na 
parede  — porque  até  no  arranjo 
há  estética  — denunciam  a carên- 
cia de  talento  que  o dinheiro  não 
supriu.  A côrte  francesa  julgava  o 
vulgacho  imbecil  e transformava 
Versalhes  em  museu  da  arte  ro- 
cocó. E’  êste  apenas  um  exemplo 
do  crime  coletivo  de  negar  a arte 
ao  povo.  Não  devemos  baratear  o 
talento  — menosprezando-o  ou 
tornando-o  venal,  mas  devemos 
planificar  a vida  de  modo  que  o 
objeto  de  arte  seja  economica- 
mente mais  acessível. 

Vale  que  enquanto  a sociedade 
capitalista  moderna  nega  ao  povo 
êsse  gozo,  Deus  tem  prodigalizado 
no  canto  dos  pássaros  e no  brilho 
das  estréias  o espetáculo  natural : 
— a Arte  Absoluta. 

J.  Andrade  Ferreira. 


★ 


Num  exame  de  química  . 

O examinador:  — Vamos,  responda  ao  que  perguntei. 

O examinando,  nervoso:  — Estou  com  isso  na  ponta  da  língua. 
Um  colega:  — Não  engula,  rapaz!  E’  arsênico. 
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Curiosidades  Vernáculas 


DORIVAL  SOARES  RAMOS 

Sabe  o caro  leitor 

1 ) — que  a l.a  gramática  da  língua  portuguêsa  foi  escrita  em 
1536  por  Fernão  de  Oliveira? 

2)  • — que  "besorro”,  “largato”  e “cardeneta”  são  erros  injusti- 
ficáveis e devem  ser  “besouro”,  “lagarto”  e “caderneta”? 

3)  — que  os  vocábulos  “filantropo”  e “misantropo”  são  paro- 
xítonos  e antônimos,  isto  é,  têm  a pronúncia  forte  na  penúltima  sí- 
laba "tro”  e significam  contràriamente  “amigo  do  homem,  o l.°  c 
inimigo  do  homem  o 2.°”? 

4)  — que  não  existe  o verbo  “cavocar”  mas,  "cavoucar”  e se 
conjuga  com  o ditongo  “ou”  fechado  (eu  cavouco,  tu  cavoucas  etc.)0 

5)  que  “beneficente”  e “beneficência”  não  derivam  de  “be- 
nefício”. como  o quer  a analogia,  mas  do  latim  “beneficentia”  e,  por 
isso  mesmo,  “beneficiente”  e “beneficiência”,  com  “i”  na  sílaba  “cien” 
estão  errados? 

6)  — que  “prezado”  se  escreve  com  “z”  (participio  passado 
ou  adjetivo  qualificativo  verbal  de  “prezar”,  com  “z”,  porque  deriva 
de  “pretiare”  — o grupo  “ti”  do  latim  dá  “z”  em  português)? 

7)  — que  “gis”  se  escreve  com  “s”  (veio  do  árabe:  djibs)  bem 
como  “gás”  (têrmo  formado  por  Van  Helmont,  do  flamengo  — idio- 
ma de  Flandres  — "gheest”  que  significa  espírito)? 

8)  — que  se  escreve  “empecilho”  (não  “impecilho”.  pois  vem 
de  “empecer”)  e "despender”  (com  “e”  na  l.a  sílaba  — não  deriva 
de  “dispêndio”  como  muita  gente  pensa.  mas.  do  latim  "depende- 
re”)? 

9)  — que  não  existe  “previlégio”  mas,  “privilégio”,  com  “i” 
na  l.a  s laba  (do  latim:  privilegium) ? 
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10)  — que  o vocábulo  “Cupido”  paroxítono  (Cupido)  significa 
deus  do  amor  e proparoxítono  (cúpido)  é adjetivo  e sinônimo  de 
“ávido,  desejoso”  (ex.:  Cupido  está  sempre  cúpido  de  arrastar  a mo- 
cidade para  o amor)? 

11)  — que  o emprêgo  da  conjunção  continuativa  “no  entre- 
tanto” já  constitui  arcaísmo  e deve  ela  ser  substituída  por  “no  entan- 
to” ou  simplesmente  “entretanto”? 

12)  — que  “nosocômio”  é sinônimo  de  “hospital”  (deriva  do 
grego  — nosos,  doença  e komein,  tratar)? 

13)  — que  a locução  prepositiva  “a  fim  de”  se  escreve  com  os 
três  elementos  separados,  segundo  a Nova  Ortografia? 

14)  — que  as  seguintes  palavras:  ibero  (latim  — iberus)  - eru- 
dito (latim  — eruditus)  simulacro  (latim  — simulacrum)  são  pa- 
roxvtonas,  isto  é,  têm  acento  tônico  nas  sílabas  “bé”,  “dí”  e “lá”? 

15)  — que  nos  vocábulos  “inquérito”,  “questão”,  “distinguir”, 
“quatorze”  e “quota”  o “u”  não  soa? 


NOTA  — Às  vêzes  usamos  de  sinais  diacríticos  para  indicar  a 
pronúncia.  “ Cupido ”,  por  exemplo,  não  tem  acento  agudo;  acentua- 
mo-lo para  indicar  a pronúncia . 

Continue  curioso  o caro  leitor,  que  só  os  curiosos  conseguem 
aprender  alguma  coisa. 
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A Psicologia  dos  Aleijados 

m SAMUEL  DE  SOUSA 


Passei  minhas  férias  em  Passa 
Quatro,  pequena  e agradável  ci- 
dade do  Sul  de  Minas 

Como  em  tôdas  as  cidades  há  ti- 
pos populares  curiosos,  ali  vimos 
um  que  nos  sugeriu  estas  linhas 
para  Unitus . 

O Zeca.  aleijado  das  mãos  e dos 
pés.  cavalga  magro  e velho  ani- 
mal. Mas,  com  a desenvoltura  de 
um  vaqueiro  audaz.  Traz.  diária- 
mente.  uma  rês  para  o magarefe, 
que  a reduz  a pesos  de  carne  ex- 
celente, vendida  sem  os  atropelos 
das  filas  e as  exigências  do  racio- 
namento. Quem  o vir  a cercar  a 
vaca.  quando  esta  entra  pelas  casas 
a dentro,  tem  a impressão  de  que 
o jovem  vaqueiro  quer  demons- 
trar que  a sua  deformidade  física 
não  o coloca  em  nível  inferior  ao 
dos  seres  perfeitos. 

Os  aleijados  oferecem  psicologia 
curiosa.  Procuram  sobrepujar  a 
minusvalia  que  lhes  trazem  os  de- 
feitos. despendendo  esforços  ex- 
traordinários para  dar  a impres- 
são de  que  não  são  mal  servidos 
anatomicamente. 

A História  é plena  de  exemplos. 

Guilherme  II,  o ex-Kaiser.  era 


paraPtico  do  braço  esquerdo.  To- 
davia, nas  paradas  militares,  por 
um  esforço  singular  de  vontade, 
convencia  diplomatas  estrangeiros 
de  que  não  era  aleijado. 

O nosso  professor  de  francês,  no 
Instituto  Gammon.  Charles  No- 
guères,  tinha  um  olho  só;  o outro 
era  de  vidro.  Mas.  sempre  nos  di- 
zia que  enxergava  mais  do  que 
nós.  Ninguém  “colava”  com  o ve- 
lho e bondoso  mestre. 

A psicologia  dos  aleijados,  po- 
rém, tem  outro  aspecto.  Não  raro. 
fazem  êles  dos  seus  defeitos  im- 
portante derivativo.  Cândido  Por- 
tinari  é exemplo.  Embora  o talen- 
toso artista,  já  cognominado  o Mi- 
guel Ângelo  brasileiro,  procure 
explicar  os  seus  excêntricos  qua- 
dros, dizendo  que  a arte  é parada 
e,  daí,  uma  pessca  parada  tem  as 
formas  físicas  relaxadas  o que  jus- 
tifica os  beiços,  as  mãos  e os  pés 
enormes  que  aparecem  no  traba- 
lhador rural  e no  negro  das  fave- 
las que  saem  do  seu  pincel,  acha- 
mos que  o motivo  principal  de  sua 
arte  se  relacione  com  o seu  defei- 
to físico.  Portinari  é manco.  Clau- 
dica de  uma  perna.  Os  quadros  do 
inteligente  Cândido  são  um  deri- 
vativo salutar  para  o artista. 
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O samba  carnavalesco  — “Os 
carecas”  é possível  que  tenha  si- 
* do  feito  por  um  calvo. 

Casos  há  em  que  pessoas  se  fa- 
miliarizam de  tal  forma  com  seus 
acidentes  anatômicos  que  os  têm 
em  grande  valia. 

Sirva  de  exemplo  aquela  região 
em  que  quase  todos  os  habitantes 
eram  papudos.  Certo  dia  apareceu 
entre  êles  um  viajante  que  foi  al- 
vo de  zombaria,  porque  não  tinha 
papo. 

A psicologia  dos  aleijados,  co- 
mo se  vê,  sugere  estudos  interes- 
santes. 

Contudo,  encontramos,  por  vê 
zes,  atrás  da  estrutura  somática 
dos  aleijados,  almas  encantadoras. 

Aleijões  existem  que  se  sobre- 


põem aos  do  corpo.  São  os  morais. 

Jesus,  no  Sermão  da  Montanha, 
ensina : 

‘“Portanto,  se  o teu  ôlho  direito 
te  escandalizar,  arranca-o  e atira-o 
para  longe  de  ti,  pois  te  é melhor 
que  se  perca  um  dos  teus  membros 
do  que  seja  todo  o teu  corpo  lan- 
çado no  inferno. 

E.  se  a tua  mão  direita  te  es- 
candalizar corta-a  e atira-a  para 
longe  de  ti.  porque  te  é melhor 
que  um  dos  teus  membros  se  per- 
ca do  que  seja  tcdo  o teu  corpo 
lançado  no  inferno”. 

Nada  significam  no  homem  as 
deformidades  do  corpo,  quando 
delas  se  não  escandaliza  o caráter 
e a alma  apresenta  a pureza  do 
lírio  e a graça  dos  redimidos. 


O futuro  patrão:  — O sr.  sabe  escrever  à máquina? 

O'  candidato  ao  emprêgo:  — Sei  escrever  pelo  método  bíblico. 
O patrão:  — Não  conheço  tal  método. 

O candidato:  — “Buscai  e achareis”. 


Numa  loja  de  calçados: 

O patrão:  — Que  reclamava  aquêle  freguês? 

O caixeiro:  — Nada.  Éle  queria  comprar  dois  sapatos  que  ran- 
gessem no  mesmo  tom. 


UNITAS 


OUÇA  AOS  DOMINGOS 
OS  PROGRAMAS 

DO  “INSTITUTO  DE  CULTURA  RELIGIOSA” 


Horário: 

Peia  Rádio  Difusora  São 
Paulo  — das  14  às  14,15 
horas,  em  ondas  longas 
(P.  R.  F.  3)  960  Klcs.,  312,5 
metros  e em  ondas  curtas 
(Z.  Y.  B.  7)  na  frequência 
de  6.095  Klcs.  49,22  mts. 
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s^onCEITO! 

'Peééimíémo  Deóindívo 

JORGE  GOULART 


Sopram,  nestes  dias,  de  todos  os 
quadrantes,  ventos  do  mais  negi-o 
e destrutivo  pessimismo. 

São  jornalistas  especializados 
em  sondar  os  horizontes  da  polí- 
tica internacional;  são  observado- 
res de  todos  os  ramos  da  ciência 
ou  da  vida  universal;  são  escrito- 
res nacionais  e estrangeiros,  ho- 
mens de  todos  os  tipos  culturais, 
de  tôdas  as  raças  e de  tôdas  as  lín- 
guas, os  que  nos  alarmam  e entris- 
tecem não  só  com  as  descrições 
mais  vivas  e aterradoras,  como 
com  as  profecias  mais  espantosas 
e terríveis,  acerca  das  condições 
do  mundo  e do  seu  destino  ine- 
vitável. 

Fora  da  pátria  tudo  é escuro.  A 
Rússia  e os  Estados  Unidos  cami- 
nham para  uma  guerra  fatal  e fa- 
talmente determinada  pela  cons- 
piração dos  fatos  ineontroláveis  da 
História.  O Império  Britânico  to- 
ca ao  fim  e começa  a ser  esfacela- 
do pelas  forças  que  até  agora  fo- 
ram contidas,  mas  que  romperam. 


finalmente,  as  represas  que  a as- 
túcia, o ouro,  a intriga,  a fraqueza 
dos  pequeninos  povos  acorrentados 
ou  de  imensas  nações  embruteci- 
das, não  podem  mais  deter.  Não  é 
Dreciso  falar  dos  povos  vencidos, 
cujos  sistemas  políticos  e filosófi- 
cos cavaram  a sua  ruína;  basta 
falar  da  anarquia  social,  moral  e 
política  que  domina  os  povos  que 
se  coligaram  contra  o monstro  ger- 
mânico: a França,  a Grécia,  a Chi- 
na, uns  grandes,  Outros  pequeni- 
nos, más  todos  feridos  de  morte, 
cobertos  de  confusão,  sangrando 
de  feridas  profundas  e incuráveis, 
morrendo  à míngua  de  pão,  de  saú- 
de, de  meios  morais  e materiais. 
Sempre  a mesma  insaciável  vora- 
cidade dos  poderosos  que  estabele- 
cem as  suas  bases  por  tôda  par- 
te. Por  tôda  parte  sempre  a mes- 
ma incompreensão,  a mesma  ce- 
gueira, a mesma  desconfiança,  o 
mesmo  propósito  oculto  de  explo- 
rar, de  ferir,  de  roubar  e de  matar. 

No  horizonte  internacional  é is- 
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to:  só  trevas  e prenúncios  de  tem- 
pestades, onde  já  não  impera  o ne- 
gro horror  de  tremendos  cata- 
clismas, 

Mas,  se  procuramos  orientar-nos 
sóbre  o estado  de  nossa  própria 
nação,  de  nossa  terra,  não  encon- 
tramos quadro  mais  alentador.  Es- 
tabeleceu-se como  que  o pânico. 
Desunidos  e discordantes  quanto 
às  doutrinas  poLticas  ou  religiosas, 
todos  estão  accrdes  em  reconhecer 
que  vivemos  uma  hora  trágica  e 
desconcertante  de  males,  de  con- 
tusão e de  miséria.  Liquidou-se 
tudo.  segundo  afirmam  alguns. 
Acabou-se  com  o pão  para  a bôca. 
o pão  para  o espírito.  Não  há  país 
de  mais  crassa  incultui'a  do  que  o 
nosso.  Os  mestres  não  são  forma- 
dos nas  escolas  técnicas  da  peda- 
gogia: são  apanhados  no  enchurro 
dos  fracassados  e desocupados.  Até 
as  bibliotecas  públicas  desaparece- 
ram, assaltadas  por  ladrões  espe- 
cializados em  negócios  de  sebos.  . . 
Decretou-se  a falência  geral  do  ca- 
ráter. Reina  a miséria  física  e 
moral.  Não  há  instrumentos  agrí- 
colas, nem  fôrça  para  manipulá- 
los.  Não  há  polícia  para  evitar  o 
roubo,  mas  há  cérberos  para  sevi- 
ciar  inocentes.  Ninguém  pensa  em 
reagir  contra  o descalabro  admi- 
nistrativo; governantes  e governa- 
dos ficam  indiferentes  ante  o 
espetáculo  da  desordem  geral. 
Qualquer  um  serve  para  o desem- 


penho de  qualquer  função,  porque 
ninguém  entende  que  seja  neces- 
sário ou  possível  cumprir  o dever. 
Tôdas  as  medidas  são  falhas,  por- 
que sempre  ditadas  pelo  interêsse 
mesquinho,  sempre  envoltas  em 
dobras  de  hipocrisia.  Falta  tudo 
desde  o pão,  desde  a carne,  e ga- 
rantem que  existe  tudo  escondido 
para  os  negócios  do  câmbio  negro. 
Mas  não  há  leis  capazes  de  coibir 
os  abusos,  porque  as  leis  são  feitas 
a granel,  sem  obedecer  a nenhuma 
norma  inteligente,  a nenhum  pro- 
grama de  justiça  coletiva,  senão 
para  atender  à grita  constante  e 
incoerente,  para  acudir  a uma  de- 
magogia perigosa  e coarctGra. 

Não  é preciso  ir  mais  longe. 
Todos  sentem  a asfixia  dos  males 
cada  vez  mais  prementes,  todos  re- 
velam as  apreensões  torturantes 
de  dias  calamitosos. 

Como  é fácil  pintar  ao  vivo. 
como  é fácil  ser  realista  numa 
hora  destas! 

E os  culpados,  os  criminosos,  os 
que  deveriam  expiar,  para  vindi- 
cação  da  justiça,  os  crimes  nefan- 
dos que  estão  consumindo  a hu- 
manidade, onde  se  encontram? 

Também  neste  terreno  é fácil  en- 
contrar autorizados  mestres,  ma- 
ravilhosos videntes,  terapeutas  sa- 
gazes, os  quais  não  só  apontam  os 
criminosos,  como  também  indicam 
as  drogas  infalíveis  que.  infeliz- 
mente. nunca  são  aproveitadas. 
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Há  os  inimigos  da  Rússia,  há  os 
inimigos  dos  Estados  Unidos,  há  os 
inimigos  da  Inglaterra,  no  campo 
internacional,  assim  como  há,  no 
domínio  nacional,  diferentes  clíni- 
cos e abundante  medicina,  quando 
não  se  nos  deparam  os  descrentes 
totais  da  cura  dêstes  males  devas- 
tadores. 

Inicialmente,  parece-nos,  era  ne- 
cessário que  se  desse  à humanida- 
de um  grande  calmante.  Era  im- 
possível que,  entre  os  efeitos  da 
guerra,  não  se  houvesse  dado  um 
grande  descontrole  nervoso  entre 
todos  os  povos.  Para  culminar, 
caiu,  como  um  ráio,  a bomba  atô- 
mica, a qual  ainda  mais  perturbou 
a consciência  dos  homens.  Diagnos- 
ticar nesta  hora,  receitar  com  se- 
gurança, determinar  o mal  e a 
cura,  sob  a pressão  de  tão  graves 
receios  e de  temores  tão  justifi- 
cados, é muito  difícil. 

Além  disso,  como  todos  sabem, 
nunca  o mesmo  remédio  é bené- 
fico para  todos  os  doentes.  Cada 
doente,  cada  remédio.  E’  verdade 
que  temos  todos  a mania  de  re- 
ceitar para  os  outros  aquilo  que 
nos  fêz  bem,  mas  é u’a  mania, 
como  tôdas,  perigosa. 

Havemos  de  começar  mesmo, 
cautelosamente,  pelos  sintomas. 

Restabelecida  a calma,  criada 
uma  atmosfera  mais  tranquila,  já 
é possível  fazer-se  alguma  coisa 
acertada.  Na  emergência  atual,  se- 


ria aconselhável  cuidarmos  das 
medidas  de  emergência,  como,  por 
exemplo,  dar  comida  aos  famintos. 
Graças  a Deus,  ainda  há  homens 
generosos  e equilibrados  que  não 
se  perdem  em  discussões  amargas, 
nem  se  demoram  em  construir  um 
sistema  bem  elaborado  de  leis,  mas 
correm  antes  ao  encontro  dos  que 
estão  morrendo  à míngua,  a fim  de 
levar-lhes  o socorro  indispensável 
do  momento,  a água,  no  deserto  ou 
no  incêndio,  o pão,  para  a bôca  es- 
cancarada de  um  corpo  esquelé- 
tico. 

Sob  a emoção  de  máguas,  de  re- 
voltas e de  desejos  de  vingança, 
nada  se  pode  alcançar.  Vejamos  no 
Brasil,  por  exemplo.  E’  certo  que 
estamos  atravessando  uma  hora 
cruel  de  provações  e de  apreen- 
sões. Entretanto  é preciso  reco- 
nhecer que  nem  tudo  está  perdido. 
E’  preciso  ver  que  temos  cami- 
nhado um  bom  trecho  no  sentido 
da  transformação  do  panorama 
político  e social. 

Por  quê  havemos  de  somar  ape- 
nas os  males  e os  erros?  Por  quê 
havemos  de  só  citar  nomes  e fatos 
que  nos  deprimem?  Pois  não  é 
verdade  que  sentimos,  que  perce- 
bemos o empenho  que  homens  de 
boa-vontade  estão  mostrando  no 
sentido  de  encontrar  o caminho 
seguro  da  renovação  do  pa  s? 

Muitos  estão  julgando  tudo  sob 
a influência  de  recalques  e mágoas 
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justas,  porém,  igualmente,  impró- 
prias para  o fim  de  colaborarmos 
na  obra  de  salvação  nacional.  Neste 
estado  de  espírito  responsabilizam 
por  tudo  o govêrno  discricionário 
que  tivemos.  Êste  mesmo  êrro  co- 
meteram os  revolucionários  de  30, 
os  quais  atribuiam  todos  os  erros 
ao  passado  e tôdas  as  virtudes  aos 
seus  atos . Os  acréscimos  do 
progresso  humano  são  sempre  as- 
sim, com  altos  e baixos,  com  idas 
e voltas,  mas  sempre  com  alguma 
sobra  que  é computada  a favor  dos 
antecessores.  Com  olhos  apaixo- 
nados nada  conseguiremos,  ainda 
mais  que  devemos  colocar  os  in- 
terêsses  da  humanidade  e os  da 
pátria  acima  de  todos  os  ressen- 
timentos pessoais. 

Não  seríamos  tão  pessimistas,  se 
contássemos  os  recursos  que  ainda 
possuímos.  Pode-se  admitir  que  a 
instrução,  no  Brasil,  tem  sofrido 
graves  reveses.  E’,  porém,  inegá- 
vel, que  em  muita  coisa  progre- 
dimos. Temos  mestres  que  honram 
qualquer  universidade  estrangeira. 
Pouco  importa  que  sejam  autodi- 
datas. Autodidatas  Têm  sido  todos 
os  sábios  e todos  Os  gênios,  que, 
como  Pasteur,  se  fizeram  visioná- 
rios para  o bem  da  humanidade. 
Levando  em  conta  os  transtornos 
de  um  longo  período  de  guerra,  a 
nossa  cultura,  se  bem  que  tivesse 
sofrido  muitos  entraves,  realizou 
algum  progresso. 


No  terreno  econômico  estamos 
vivendo  um  instante  dificílimo.  E’ 
precisô  convir,  entretanto,  que  nos 
encontramos  na  posse  de  um  tor- 
rão maravilhosamente  dotado  de 
recursos,  recursos  êstes  que  fica- 
ram aí  intactos,  enquanto  por  sôbre 
o mundo  inteiro  passava  o rôlo 
compressor  da  máquina  de  guerra, 
devastador  e inclemente. 

Por  um  milagre  da  Providência 
nos  encontramos,  nesta  hora  grave, 
irmanados  todos  no  desejo  de  acer- 
tar. O espírito  ponderado  do  go- 
vêrno da  República,  a atitude 
calma  e construtiva  das  oposições, 
a consciência  nova  que  vai  perva- 
dindo  a nação  em  referência  às 
normas  de  tolerância  e de  respeito 
na  vida  política,  tudo  é indício 
promissor  de  vida  nova,  de  tem- 
pos melhores  e de  maiores  con- 
quistas. 

Certo  temos  muito  que  fazer. 
Não  nos  podemos  fechar  dentro  de 
um  otimismo  cego  e tolo.  Devemos 
ser  realistas  no  exame  dos  fatos 
e na  consideração  das  medidas. 
Mas  temos  igualmente  que  animar 
o doente,  confortar  os  mais  aba- 
tidos, orientar  com  segurança  c 
prudência  os  timoratos.  Se  aquêles 
mesmos  que  dispõem  de  inteligên- 
cia, de  prestígio  e de  visão  clara, 
se  obstinam  em  desmoralizar  as 


Julho  de  1946 


43 


forças  ainda  capazes  de  entrar  em 
ação,  que  resultado  se  poderá  es- 
perar da  luta? 

Um  ilustre  homem  de  letras  e 
prestigiado  vulto  político  do  Bra- 
sil, ainda  há  pouco,  rodeado  dos 
melhores  expoentes  da  nossa  cul- 
tura, se  comprazia  em  retardar  pe- 
rante os  olhos  dos  seus  admira- 
dores o quadro  mais  deplorável  de 
nossa  situação  política,  moral  e 
econômica.  Felizmente,  depois  d° 
tudo,  lembrou-se  êle  de  sua  me- 
lhor e mais  apreciável  caracterís- 
tica: o amor  à luta.  Se  tudo  está 
mau,  precisamos  lutar,  lutar  pelo 
melhor,  lutar  pela  transformação 


e aperfeiçoamento  da  pátria,  lutar 
em  favor  da  boa  causa,  lutar  sem 
desfalecimento  contra  todos  os 
males  que  nos  degradam  e nos  en- 
vergonham. 

Quem  sente  um  apêlo  assim  à 
luta,  não  se  deixará  vencer  pelo 
pessimismo.  O mesmo  cenário  do- 
lorosamente trágico  dos  males  que 
nos  rodeiam,  constituirá  um  desa- 
fio ao  homem  de  luta.  E se  êle 
souber  descobrir  as  forças  espiri- 
tuais que  estão  à sua  disposição  e 
que  podem  ser  apanhadas  pelo  te- 
lescópio da  fé,  então  êle  se  fará 
um  gigante  capaz  de  realizar  mi- 
lagres. 


O JÓGO.  O BRIGADEIRO  E O GENERAL  DUTRA 

Um  dos  motivos  da  derrota  do  Brigadeiro  Eduardo  Gomes  no 
pleito  de  2 de  dezembro  do  ano  passado  foi,  sem  dúvida,  a franque- 
za com  que  se  declarou  inimigo  do  jôgo.  Soubemos  de  um  “bicheiro” 
que,  no  dia  da  declaração  do  Brigadeiro  contra  o jôgo,  separou  uma 
verba  polpuda  para  a campanha  eleitoral  do  General  Dutra.  Em  to- 
dos os  arraiais  do  jôgo,  houve  mobilização  geral  de  recursos  finan- 
ceiros e de  votos  contra  o candidato  da  U.  D.  N.  A sua  vitória  seria 
a destruição  do  jôgo.  Êle  não  podia  vencer. 

O General  Dutra  não  disse  nada  contra  o jôgo.  Esperava-se  dêle 
uma  declaração  idêntica  à do  Brigadeiro.  Mas  não  veio.  Aproveita-se 
o General  da  “gaffe”  do  adversário.  Mas,  depois  que  venceu  as- elei- 
ções, assinou  o decreto  acabando  com  o jôgo. 

Que  estarão  dizendo  os  “bicheiros”  e os  jogadores  inveterados? 


I.  C.  R. 

INSTITUTO  DE  CULTURA 

JULHO  DE  1946 


EXPEDIENTE 

Sede:  Rua  Barão  de  Tatuí.  528  — Caixa  Postal  203-A 
Telefone:  5-7499  — São  Paulo. 

Expediente  dos  escritórios: 

Nos  dias  úteis:  Das  8,30  ás  11  horas  e das  13  ás  17  horas. 
Aos  sábados:  das  8,30  ás  12  horas. 

Expediente  extraordinário: 

Às  segundas-feiras  — Das  20  às  22  horas. 

Expediente  do  Secretário  Executivo: 

Dias  úteis  — Das  13,30  às  17  horas 
Aos  sábados  — Das  8,30  às  12  horas. 


PATROCINADORES  — Patrocinadores  do  Instituto  de  Cultura 
Religiosa  são  os  que : 1 ) Compreendem  que  não  se  pode  manter  o 
Instituto  só  com  as  mensalidades  dos  sócios  devido  à elevação  do 
custo  geral  das  coisas  e à deficiência  atual  do  número  de  sócios: 
2)  Reconhecem  que  o Instituto  está  fazendo  em  nossa  Pátria  uma 
apreciável  obra  de  evangelização;  3)  Percebem  que  é necessário  am- 
pliarem-se as  atividades  do  Instituto  para  que  mais  se  faça  sentir 
a sua  influência  em  nossa  Pátria;  4)  Sentem  que  o dinheiro  melhor 
empregado  é aquêle  que  é usado  na  sementeira  do  Bem.  na  prega- 
ção do  Evangelho,  na  difusão  dos  princípios  do  Cristianismo.  Patro- 
cinadores do  Instituto  são  os  que,  de  acordo  com  o que  acima  disse- 
mos, além  da  sua  contribuição  mensal,  contribuem  para  o Instituto 
com  ofertas  anuais  superiores  a Cr. 8500,00  pagáveis  de  uma  só  vez 
ou  em  dez  prestações.  Os  nomes  dêsses  beneméritos  são  registrados 
carinhosamente  num  livro  especial  que  será  no  futuro  o depoimento 
do  interêsse  pela  causa  de  Deus  e do  Bem  na  hora  presente.  Prezado 
consócio,  se  possvvel,  procure  deixar  neste  livro  o seu  nome.  Seja 
um  Patrocinador  do  Instituto  de  Cultura  eligiosa. 
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Cristianismo  e as  Guerras 

Jorge  Cesar  Mota 


•E  ouvireis  de  guerras  e de  rumores  de  guerras;  olhai, 
não  vos  assusteis,  porque  é mister  que  isso  tudo  acon- 


teça, mas  ainda  hão 

Nós  que  vivemos  numa  época 
em  que  mais  uma  vez  se  repete 
o triste  quadro  que  Virgílio  con- 


é o fim.”  Mat.  25:6. 

templou  no  seu  tempo  e com  a 
sua  pena  vibrante  assim  descre- 
veu: 


“Com  razão  tudo  agora  é cáos  entre  os  Romanos: 
do  crime  fez-se  jús,  e das  virtudes  o vício. 

Vão  às  soltas  pelo  orbe  as  guerras,  o flagício. 

Dorme  o arado  sem  honra,  o campo  é dos  silvados; 
os  que  o haviam  de  arar,  calcam-n’o;  estão  soldados. 
Saiu  da  fouce  a espada.  Aspérrimos  rebates 
nos  dão,  dhlem  Germânia,  e doutra  parte  Eufrates. 

As  cidades  de  perto,  os  pactos  seus  rompendo, 
armáram-se.  ímpio  Marte  o globo  assola  horrendo".  (1) 


A conflagração  que  até  há 
pouco  devastou  e "assolou  o 
globo"  foi,  afinal,  mais  uma  das 
milhares  de  vêzes  que,  na  histó- 
ria da  pobre  humanidade,  o ho- 
mem mereceu  o apodo  de  "lu- 
pus  homini",  lobo  do  homem . 
Os  fatos  da  familia  humana  são 
quase  todos  escritos  com  o san- 
gue dos  campos  de  batalha.  Al- 
guns sociólogos  e historiadores 
inimigos  do  cristianismo  têm  le- 
vantado contra  êle  êste  gravís- 
simo libelo:  Se  de  fato  a doutri- 


na de  Cristo  é de  paz,  nascen- 
do, como  se  diz,  ao  som  do  can- 
to angelical  — "Paz  na  terra  aos 
homens  de  boa  vontade",  e ten- 
do sido  o próprio  Mestre  chama- 
do o "Príncipe  da  Paz",  e se  são 
verdadeiras  as  afirmações  da 
Bíblia  que  promete  a eliminação 
da  guerra  e o adverte  de  um  pe- 
ríodo de  bonança  e felicidade, 
em  que  "as  espadas  se  conver- 
terão em  enxadões  e as  lanças 
em  foices"  e "os  povos  não 
aprenderão  mais  a guerrear",  (2) 
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como  é que  se  explica,  indagam 
êles,  a existência  de  guerras  tre- 
mendas como  as  napoleônicas, 
as  chamadas  "religiosas”  e as 
guerras  mundiais  n.  1 e n.  2? 
Não  têm  sido  elas  tôdas,  afinal, 
travadas  entre  cristãos?  As  na- 
ções empenhadas  em  se  devora- 
rem não  figuram  tôdas  nos  qua- 
dros estatísticos  qualificadas  co- 
mo países  católicos  ou  protestan- 
tes? E como  é que  as  guerras 
que  êsses  povos  fazem  entre  si 
são  tão  ou  mais  terríveis  do  que 
aquelas  descritas  por  César  ou 
Xenofonte  e todos  os  outros  clás- 
sicos antigos  e havidas  entre  os 
bárbaros  e pagãos,  assírios  ou 
burgundos,  suevos,  vândalos, 
gregos  ou  romanos? 

Nas  estreitas  limitações  de  um 
artigo  é impossível  encarar  to- 
dos os  aspectos  do  problema 
que  estas  interrogações  envol- 
vem. A simples  enunciação  do 
tema  — "O  Cristianismo  e as 
Guerras”  — lembraria  uma  sé- 
rie de  perguntas  também  muito 
importantes:  Foi  Jesus  Cristo  in- 
teiramente contrário  à guerra 
justa?  Que  se  entende  por  guer- 
ra justa?  Haverá  guerras  que 
possam  ser  consideradas  justas? 

Entretanto,  outra  é a questão 
que  nos  preocupa.  Poderíamos 
enunciá-la  dêste  modo:  "Pode 

ser  o Cristianismo  responsabili- 
zado pelas  guerras,  justas  ou 


não,  travadas  entre  nações  cha- 
madas cristãs?" 

* * * 

Mas,  que  é Cristianismo ? Não 
é possível  nem  justo  confundí-lo 
com  as  formas  humanas  e im- 
perfeitas com  que  os  homens 
muitas  vêzes  o têm  apresentado. 
O Cristianismo  é sem  dúvida  ne- 
nhuma maior  do  que  as  igrejas. 
Estas  não  podem  ser  identifica 
das  com  a Igreja  de  Cristo,  con- 
quanto sejam,  nalguns  casos, 
um  esforço  honesto  e santo  pa- 
ra alcançar  a grande  realidade, 
o supremo  ideal,  a perfeição  do 
Reino  de  Deus  prègado  pelo 
Mestre  divino.  Essa  é a lei  das 
contingências  humanas.  A êste 
respeito,  podemos  lembrar  as 
palavras  do  grande  Rui  Barbo- 
sa no  seu  monumental  prefácio 
ao  "O  papa  e o concílio":  "A 
simplicidade  dos  dogmas,  a au- 
sência de  cerimônias  teatrais,  a 
severa  «proibição  das  imagens,  a 
pureza  do  ensino,  o martírio  dos 
confessores  da  fé,  a submissão 
a todos  os  governos  humanos,  a 
aspiração  a uma  pátria  estranha 
a êste  mundo  constituíam  a mais 
decidida  antítese  entre  aquela 
comunidade,  vinculada  pelos 
laços  morais,  e o catolicismo  ro- 
mano, fundado  na  ampliação  ar- 
bitrária dps  artigos  da  fé,  nas 
pompas  de  um  culto  faustoso,  no 
enfeitiçamento  dos  sentidos,  no 
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casuismo,  na  intolerância,  não 
somente  dogmática,  mas  tempo- 
ral, na  insubordinação  contra  o 
poder  civil,  no  pendor  do  sacer- 
dócio a estabelecer  neste  mun 
do  um  reino  seu."  (3) 

Não  é,  pois,  razoável  respon- 
sabilizar a religião  cristã  ensina- 
da nos  Evangelhos,  pelas  falhas 
dos  seus  maus  intérpretes  e pés- 
simos seguidores.  Em  outras  pa- 
lavras: Não  é justo  acusar  o 

Cristianismo  de  Cristo  dos  erros 
cometidos  pelo  Cristianismo  sem 
Cristo.  E é fora  de  dúvida  que 
êsse  tem  muitas  vêzes,  e de  for- 
mas variadas,  praticado  graves 
erros.  A história,  imparcial  e 
verdadeira,  se  incumbe  de  pro- 
vá-lo. Um  notável  político  e lite- 
rato espanhol,  católico  sincero, 
assim  se  expressa  numa  das  suas 
celebradas  obras:  "Na  história 

de  Espanha  só  aparece  uma  ten- 
tativa de  verdadeira  agressão:  é 
o caso  da  Armada  Invencível  en- 
viada contra  a Inglaterra:  e sa- 
bido é que  essa  aventura,  cujo 
fim  foi  tão  desastroso  como  ló- 
gico, não  foi  obra  nossa  exclu- 
siva; nós  pusemos  nela  o braço, 
mas  não  lhe  pusemos  o pensa- 
mento, posto  que  o interesse  po- 
lítico ou  religioso  não  alcança 
todo  pensamento  íntimo  de  uma 
nação.  O exame  dos  documentos 
relativos  à diplomacia  pontifícia 
em  Espanha  (a  que  recentemen- 


te dedicou  alentado  trabalho  um 
escritor  espanhol  perito  na  ma- 
téria, D.  Ricardo  de  Hinojosa) 
mostra  que  se  a Espanha  teve 
um  momento  a idéia  de  agredir 
a Inglaterra,  protetora  dos  rebel- 
des flamengos,  essa  idéia  foi 
alimentada  e sustentada  e res- 
suscitada e subvencionada  pela 
Igreja  de  Roma  com  tanta  ou 
maior  insistência  que  a empre- 
gada para  constituir  a liga  con- 
tra os  turcos  a qual  ainda  refle- 
tia um  pensamento  mais  justo: 
o de  defender-se  contra  um  po- 
der terrivelmente  violento,  peri- 
goso para  os  interesses  de  tôda 
a Europa."  (4) 

Erasmo  de  Rotterdão,  que 
abertamente  criticou  os  defeitos 
do  romanismo  tanto  como  as  fa- 
lhas dos  reformadores  protes- 
tantes, põe  na  boca  de  Julio  II, 
o belicoso  pontífice,  na  tremenda 
sátira  "O  Papa  expulso  do  Céu", 
palavras  que  são  uma  síntese 
"rigorosamente  histórica"  das 
lelações  internacionais  e intri- 
gas diplomáticas  de  que  o papa 
era  como  que  o pivot"  (5). 

Haverá  porventura  alguém 
que  em  sã  consciência  ouse  cri- 
minar a Jesus  Cristo  pelos  tristes 
resultados  da  atitude  de  infide- 
lidade daqueles  que  se  dizem 
seus  seguidores?  A paz  é pro- 
metida ao  mundo,  sim,  mas  ao 
mundo  que  obedecer  às  leis  de 


48 


UNITAS 


justiça,  retidão  e santidade  es- 
tabelecidas e vividas  por  Cristo. 
Não  haverá  paz  na  terra  contra 
a vontade  dos  homens.  A paz 
que  Cristo  promete  é para  ser 
desejada  sinceramente  pelo  co- 
ração de  tôdas  as  criaturas 
Uma  paz  imposta,  uma  paz  obri- 
gatória, uma  paz  armada,  uma 
pax  romana,  não  é a que  êle 
pretende  trazer  à terra.  "A  mi- 
nha paz  vos  deixo,  disse  Jesus, 
a minha  paz  vos  dou.”  Deixou- 
nos  Cristo  a sua  paz,  não  no-la 
impôs;  deixou-nos  a sua  paz.  não 
aquela  que  os  homens,  só  com 
os  seus  recursos,  podem  dar.  En- 
quanto, porém,  forem  usados,  na 
solução  dos  problemas  humanos 
os  métodos  ditados  pelo  mundo 
e não  os  que  Cristo  ensinou,  o 
mundo  não  terá  paz,  a paz  ver- 
dadeira, espontânea,  natural,  a 
Sua  paz. 

E o Mestre,  sabendo  que  esta 
seria  a situação  até  o fim,  isto 
é,  até  ao  limite  máximo  da  pa- 
ciência divina,  preveniu-nos  com 
aquelas  palavras  tristes  e pro- 
féticas que  citei  no  início;  "E  ou- 
vireis de  guerras  e de  rumores 
de  guerras;  olhai,  não  vos  assus- 
teis, porque  é mister  que  isto  tu- 
do aconteça.” 

No  cumprimento  de  sua  mis- 
são tem  sido  o Cristianismo, 
através  da  vida  e da  inteligência 


de  homens  fiéis  aos  seus  princí- 
pios, a maior  contribuição  a des- 
peito de  tudo  o que  se  possa 
dizer  contra  êle,  a favor  do  es- 
tabelecimento de  uma  paz  du- 
radoura e verdadeira  entre  os 
povos.  A liga  das  Nações,  que 
representou  inegàvelmente  um 
honesto  esforço  em  favor  do  bom 
entendimento  entre  os  povos,  foi 
fruto  do  pensamento  de  homens 
cristãos  sinceros,  como  o gran- 
de Wilson.  O dr.  John  Mott  disse, 
numa  conferência  pronunciada 
no  Rio  de  Janeiro,  em  1940,  que 
existiam  naquele  ano  500  enti- 
dades internacionais  "que  obje- 
tivavam a paz,  a segurança  e o 
entendimento  mútuo."  Entretan- 
to, quando  êsse  consagrado  .ser- 
vo do  Senhor  começou  a sua 
carreira,  há  cinquenta  anos  atrás, 
não  havia  vinte  dessas  socieda- 
des. E tôdas  elas  tiveram  a sua 
origem  no  sentimento  cristão, 
fundaram-se,  de  uma  forma  ou 
doutra,  sob  a influência  do 
Evangelho . Procuremos,  pois, 
conhecer  algumas  das  razões 
pelas  quais,  apesar  dessa  pode- 
rosa ação  pacifista  dos  princí- 
pios de  Cristo,  os  homens  ain- 
da se  trucidam  nos  campos  de 
batalha. 

Abramos  a nossa  Bíblia  e leia- 
mos; "Os  ímpios  são  como  o mar 
bravo,  que  se  não  pode  aquie- 
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tar  e cujas  águas  lançam  de  si 
lama  e lodo.  Os  ímpios,  diz  o 
meu  Deus,  não  têm  paz."  E nou- 
tro lugar:  "Donde  vêem  as  guer- 
ras e pelejas  entre  vós?  Porven- 
tura não  vêem  disto,  a saber,  dos 
vossos  deleites,  que  nos  vossos 
membros  guerreiam?"  (6) 

A causa,  pois,  é de  natureza 
moral.  As  Escrituras,  na  sua  for- 
midável franqueza  e sincerida- 
de, vão  até  ao  fundo  na  análise 
dos  problemas  humanos.  Alguns 
homens  "cubiçosos  e invejosos", 
"amigos  do  mundo  e inimigos 
de  Deus",  "pecadores  de  duplo 
ânimo"  para  usar  a própria  lin- 
guagem de  Tiago  (7),  alguns 
poucos  homens  sem  Deus,  con- 
tra a vontade  do  próprio  povo, 
arrastam  o mundo  à guerra,  ar- 
mam-no, convencem-no,  provo- 
cam-no e incendeiam-no.  "A 
guerra  que  irrompeu  na  Europa 
em  1939  deve-se  muito  mais  à 
ambição  e influência  de  certos 
líderes  cheios  de  poder  do  que 
á vontade  do  povo",  escreve 
Boettner.  (8)  E Stanley  Jones  dis- 
se no  seu  livro  "Cristo  e o Sofri- 
mento Humano":  "Fazemos  par- 
te de  uma  sociedade  em  que  há 
conflitos  e guerras.  Podemos 
não  desejar  èsses  conflitos  e até 
odiá-los  e repudiá-los,  mas  esta- 
mos presos  a êles  sem  dêles  nos 
podermos  libertar.  Quão  poucos 
promoveram  a última  guerra 


(1914-1918)!  Aquêles  que  real- 
mente a desejaram  poderiam  tal- 
vez contar-se  nos  dedos;  entre- 
tanto milhares  de  criaturas  so- 
freram e ainda  estão  sofrendo 
por  causa  da  vontade  dêsses 
poucos!" 

Da  mesma  sorte  o militarismo, 
resultante  de  um  ardente  ímpeto 
de  vingança,  dominou  algumas 
mentes  durante  as  duas  últimas 
décadas,  e a tremenda  hecatom- 
be caiu  sôbre  a família  huma- 
na mais  uma  vez.  Parece  que 
tendências  e conceitos  do  paga- 
nismo subjacente  na  civilização 
chamada  cristã  emergem  do  fun- 
do da  natureza  para  anularem 
os  novos  conceitos  e filosofia  da 
vida  pregados  pelo  Cristianismo. 
Nos  impérios  pagãos,  a socieda- 
de política  se  constitui,  segundo 
Jacques  Maritain,  não  a favor  de 
algum  ideal,  propriamente,  po- 
rém necessariamente  contra  al- 
guma cousa.  Os  seus  eram  ama- 
dos na  mesma  medida  em  que 
os  outros  eram  odiados.  Esta  era 
a sua  lei  mística:  o ódio. 

O fato  que  mais  tem  contri- 
buido  para  desprestigiar  o Cris- 
tianismo é o de  ter  havido  sem- 
pre no  seu  seio  personalidades 
representativas  que,  pretenden- 
do interpretar  o ponto  de  vista 
bíblico  e evangélico,  têm  contu- 
do se  transformado  em  verda- 
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dsiros  apologistas  daquela  mís- 
tica pagã. 

4 4 4 

Outra  razão  das  guerras  está 
em  que  não  há,  rigorosamente  fa- 
lando, nenhuma  nação  cristã.  O 
que  há  .são  nações  cristãs  em 
parte,  paises  meio  pagãos,  meio 
cristãos,  como  também  há  indi- 
víduos que  aderem  parcialmente 
ao  cristianismo  e depois  sofrem 
as  inevitáveis  conseqüências. 
Coelho  Neto  mostra  no  Rajah  do 
Pendjab  o resultado  dessa  sim- 
biose espiritual  em  corações  que, 
ao  mesmo -.tempo  que  erguiam 
o cruzeiro  na  praça  da  fazenda 
e lhe  dedicavam  tanta  venera- 
ção, eram  dominados  por  ódio 
insopitável  e sonhavam  constan- 
temente com  o terrível  dia  em 
que  haviam  de  executar  a vin- 
gança minuciosamente  planeja- 
da. 

Nos  quadros  estatísticos  da 
geografia  humana,  o Brasil  e os 
Estados  Unidos  figuram  como 
países  cristãos,  um  do  tipo  ca- 
tólico e o outro  do  protestante. 
Dir-me-eis,  porém,  se  é possível 
considerá-los  na  realidade  cris- 
tãos ao  terdes  a notícia  destes 
fatos:  Há  algum  tempo,  nesta 
capital  de  S.  Paulo,  o Arcebispo 
Metropolitano  foi  em  pessoa  pre- 
sidir à cerimônia  da  impetração 
da  bênção  sôbre  uma  das  maio- 
res fábricas  de  bebidas  alcoóli- 


cas do  país  com  a pomposa  en- 
tronização do  crucifixo  no  local. 
Nos  Estados  Unidos  as  Igrejas 
gastam  anualmente  quarenta 
milhões  de  dólares  com  as  mis- 
sões estrangeiras;  mas  essa  bela 
quantia  é apenas  um  pouco  mais 
de  um  centésimo  do  que  se  con- 
some naquele  país  com  bebidas 
alcoólicas  e cerca  de  tres  centé- 
simos do  que  se  queima  em  ci- 
garros. 

Ah!  Se  não  houvesse  êsse  con- 
luio nefasto  entre  as  forças  do 
bem  e as  potências  do  mal,  de 
sorte  que,  para  usar  uma  figura 
do  salmista,  "a  bôca  é mais  ma- 
cia do  que  a manteiga,  mas  no 
seu  coração  há  guerra;  as  pa- 
lavras são  mais  brandas  do  que 
o azeite:  todavia  são  espadas 
nuas."  (9);  e se  tivessem  dado 
as  nações  "ouvido  aos  manda- 
mentos do  Senhor,  então  seria  a 
sua  paz  como  o rio,  e a sua  jus- 
tiça como  as  ondas  do  mar."  (10) 

4 4 4 

Uma  terceira  causa  — a últi- 
ma que  devo  apontar  — explica 
o desencadeamento  das  guerras 
fratricidas  que  tanto  escândalo 
produzem  entre  os  povos  não 
cristãos  da  África  e do  Oriente. 
São  os  erros  do  passado.  Esta  é 
também  uma  verdade  no  terre- 
no individual.  Lembrai-vos  do 
soneto  de  Camões: 
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“Quando  os  olhos  emprego  no  passado 
De  quanto  passei  me  acho  arrependido; 
Vejo  que  tudo  foi  tempo  perdido, 

Que  todo  o emprego  foi  mal  empregado. 
Sempre  no  mais  danoso  mais  cuidado; 
Tudo  o que  mais  cumpria,  mal  cumprido”. 


Conheci  um  homem  converti- 
do à religião  de  Cristo,  que  me 
confessou  com  lágrimas,  ao  lhe 
falar  na  necessidade  de  fazer  a 
sua  pública  profissão  de  fé,  que 
circunstâncias  muito  íntimas  o 
impediam  de  dar  aquele  passo 
porque  estava  preso  por  com- 
promissos assumidos  nos  tempos 
de  sua  incredulidade,  dos  quais 
não  sabia  como  desvencilhar-se 
agora.  Vi  bons  crentes  no  ser- 
tão da  Bahia  sofrendo  sêde  e mi- 
séria por  causa  da  sêca  conse- 
qíiente  em  grande  parte  da  der- 
rubada e devastação  das  flores- 
tas, há  muitos  anos  atrás,  da 
qual  os  seus  pais  e muitos  deles 
mesmo  haviam  participado. 

Entre  as  nações  a situação  é 
semelhante.  "A  guerra  é um  pou- 
co menos  que  inevitável  em  um 
estado  de  cousas  em  que  domi- 
na a competição.  A competição 
egoista  arrasta  os  homens  ao 
maior  de  todos  os  pecados  cole- 
tivos, que  é a guerra."  Assim 
se  expressou  Stanley  Jones.  (11) 

Um  historiador  honesto  e im- 
parcial escreve  uma  história  da 
sua  pátria  que  êle  resolve  cha- 
mar sincera.  "História  Sincera 


da  França"  de  Ch.  Seignobos. 
Só  o título  implica  o reconheci- 
mento de  erros  no  passado. 

Na  abadia  de  Longchamp,  nas 
vésperas  da  revolução  francesa, 
Claude  Fauchet,  voltando-se  su- 
bitamente no  púlpito  para  uma 
representante  da  casa  real  que 
se  achava  presente,  exclamou: 
"Perdoai,  Senhora,  vou  revolver 
a lama  do  coração  humano".  E 
aquela  infeliz  família  era  de  fato 
muito  culpada  de  sérios  erros 
políticos  pelos  quais  veio  depois 
a sofrer  tudo  aquilo  que  hoje 
mancha  as  páginas  da  história 
da  França. 

Lord  Stafford  Clips,  ao  voltar 
da  sua  missão  diplomática  à 
índia,  depois  de  várias  e demo- 
radas tentativas  de  solução  do 
problema  anglo-hindú,  revelou 
com  tôda  a franqueza,  perante 
os  seus  pares,  que  era  preciso 
reconhecer  que  a Grã  Bretanha 
cometera  graves  erros  no  passa- 
do no  caso  da  índia.  E essa  era, 
afirmou  o embaixador,  uma  das 
razões  dos  preconceitos  com 
que  aquele  país  olhava  as  pro- 
postas britânicas. 

Todos  quantos  acompanharam 
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os  avanços  e recuos  das  nego- 
ciações, entrevistas,  tratados, 
conferências  que  precederam  a 
segunda  guerra  mundial,  sabe- 
rão fazer  justiça  dizendo  que 
muitos  esforços  foram  feitos  pe- 
los representantes  de  algumas 
das  mais  poderosas  nações  do 
mundo  no  sentido  de  evitar  o 
cataclismo.  Contudo  — que  tris- 
teza! — havia,  a perturbar*  to- 
das as  tentativas  de  paz,  erros 
do  passado . . . Havia,  pelo  me- 
nos, Versalhes! 

* * * 

Poderá  o Cristianismo  ser  res- 
ponsabilizado pela  onda  de  bar- 
barismo que  inunda  o globo 
quando  sobrevêm  as  guerras? 
Sabemos  perfeitamente  que  a 
religião  de  Cristo  é tão  culpada 
neste  caso  como  os  cristãos  no 
tempo  de  Nero  o foram  pelo  in- 
cêndio de  Roma. 

Sabemos  também  que  o peca- 


do dos  homens  e das  nações,  a 
sua  rebelião  contra  Deus  e a 
justiça,  é a verdadeira  causa  da 
guerra.  Nós  sofremos  as  conse- 
qüências  de  erros  cometidos  no 
passado  e no  presente  no  trato 
com  as  leis  da  sociedade  huma- 
na e do  mundo  moral  e espiri- 
tual, da  mesma  maneira  como 
os  acidentes  e os  desastres  so- 
brevêm à quebra  de  leis  da  na- 
tureza física. 

Só  há  um  método  pelo  qual 
podem  os  homens  tirar  a prova 
da  eficácia  dos  princípios  de 
Cristo  para  o estabelecimento  de 
um  reino  de  paz  verdadeira.  Foi 
indicado  pelo  próprio  Mestre  di- 
vino. Escutai-o: 

"Se  alguém  quiser  fazer  a von- 
tade de  Deus,  pela  mesma  dou- 
trina conhecerá  se  ela  é de  Deus 
ou  se  falo  de  mim  mesmo." 

Os  homens  e as  nações  que 
façam  a experiência. 


(1)  Vergilio.  Geórgicas,  I,  645.  (Trad.  de  A.  F.  Castilho). 

(2)  Is.  2:4;  11:6. 

(3)  Rui  Barbosa,  O Papa  e o Concilio , pag.  VII  (Ed.  de  1877 V 

(4)  Angelo  Ganivet,  Idearium  Espanol,  pags.  39.  40. 

(5)  Nota  de  Hugo  Prado,  seguindo  de  perto  Rodochanachi  ( Le  Pontifi 
cat  de  Jules  II,  p.  90),  à obra  de  Erasmo,  “O  Papa  expulso  do  céu”. 

(6)  Is.  57:20,  24;  Tiag.  4:1. 

(7)  Tiag.  4:2,  4,  8. 

(8)  Boettner.  The  Cristian  Attitude  toward  War,  pag.  12. 

(9)  Sal.  55:21. 

(10)  Is.  48:18. 

(11)  Vida  Vitoriosa,  S.  Jones. 
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Falta  Uma  Coisa 

Paulo  Lício  fíizzo. 

“Ainda  te  falta  uma  coisa:  vai,  vende  tudo  o que  tens 
e dá-o  aos  pobres  e terás  um  tesouro  nos  céus”.  Je- 
sus ao  moço  rico.  (LUC.  18:22). 


Desde  o menino  chinês  que 
clama  por  um  pouco  de  alimen- 
to até  a dama  paulistana  que 
se  contorce  em  autocomisera- 
ção  devido  ao  prejuizo  desuma- 
no que  lhe  causa  a ausência  de 
uma  de  suas  quatro  emprega- 
das, todos  gritam:  Falta!  Falta 

pão,  falta  carne,  falta  açúcar.  . . 

Todos  gritam:  falta!  mesmo 

sem  poderem  definir  exatamen- 
te o que  lhes  falta.  E'  o caso  dês- 
se  moço  rico,  cheio  de  tradicio- 
nais qualidades  judaicas,  que  se 
aproximou  do  Mestre,  sentindo  a 
falta  de  ALGUMA  COISA.  Era 
algo  indefinível,  um  hiato  em 
sua  felicidade,  uma  cruciante 
interrogação:  Que  farei  para 

herdar  a vida  eterna?  Tu  que  és 
o Bom  Mestre,  responde-me  isso, 
dá  uma  solução  a essa  imper 
tinente  dúvida  do  meu  espírito. 
Sinto  que  não  sou  perfeito,  nem 
perfeitamente  feliz.  Há  algo  com 
que  não  atino  bem,  sombreando 
minha  vida  de  moço  rico  e cor- 
reto . . . 

Era  uma  sensação  semelhante 


àquela  que  tivemos  quando  a ar- 
tista se  levantou  do  piano.  A 
"Dança  do  fogo"  não  ecoara 
com  aquelas  chispas  diabólicas 
que  Fala  deveria  ter  colocado 
no  original.  Foi  só  o que  faltou? 
Não  podemos  definir  bem  o que 
estava  ausente  naquela  execu- 
ção. Só  especialistas  poderiam 
dizer. . . 

O moço  rico  vai  procurar  o 
Grande  Especialista  da  natureza 
humana. . . 

Começa  a consulta. 

— Conheces  os  mandamen- 
tos? 

— Quais? 

O médico  ausculta  o corpo 
ofegante  e raciocina:  Não,  não  é 
uma  questão  de  mandamentos. 
Êle  guardou  tôda  a tábua  mosai- 
ca desde  sua  mocidade:  Não 

adulterou,  não  matou,  não  rou- 
bou, não  disse  falso  testemu- 
nho . . . Qualquer  outro  clínico 
teria  parado  a consulta  e des- 
pedido o cliente  com  a declara- 
ção de  que  não  lhe  faltava  na- 
da. Com  o médico  dos  médicos, 
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porém,  o diagnóstico  é mais  pro- 
fundo. O estetoscópio  revela 
sons  estranhos,  extra-sístoles 
suspeitas . . . 

— Moco,  ainda  te  falta  UMA 
COISA.  J 

E o coração  do  milionário  dis- 
para desconfiado . . . 

— Vai,  vende  tudo  o que  tens 
e dá  aos  pobres. . . 

Agora  cessam  as  pancadas... 
O coração  esmigalhou-se  diante 
da  cruel  receita.  Era  o duro  e 
radical  evangelho  da  cruz  apre- 
sentado em  sua  nudez  mais  re- 
pugnante aos  príncipes  e moços 
ricos...  Falta  apenas  uma  coi- 
sa, mas  que  coisa! 

A civilização  moderna,  jovem 
e com  ameaços  de  vida  muito 
efêmera,  sente  que  lhe  falta  al- 
guma coisa.  O diagnóstico  do 
médico  ainda  é o mesmo  e a re- 
ceita não  muda,  apesar  de  to- 
dos os  dólares  e cifrões  que  o 
jovem  mundo  capitalista  exibe 
como  inútil  defesa  às  verbera- 
ções  positivas  e claras  dimana- 
das da  Cruz  do  Calvário.  Teólo- 
gos vendidos  tentaram  eliminar 
o veneno  desta  fórmula  magis- 
tral, fazendo-se  de  farmacêuticos 
que  não  conseguem  ler  a cali- 
grafia do  Médico.  E nunca,  de 
fato,  médico  algum  escreveu 
com  letra  mais  ilegível  para  o 
estufado  mundo  atual. . . 


— Ainda  te  falta  uma  coisa. 
Vai,  vende  tudo  o que  tens  e 
dá-o  aos  pobres  e terás  um  te- 
souro nos  céus . . . 

Os  boticários  medrosos  treme- 
ram ao  ler  a receita.  Não  é 
possível!  Isso  é uma  receita  par- 
ticularíssima para  um  velho,  que 
já  foi  moço  rico.  Isso  não  pode 
ser  aplicado  hoje  em  dia... 
Nem  se  encontram  mais  ingre- 
dientes para  prepará-lo.  Rele- 
ram a nota.  No  papel  amassado 
e tremulante  ainda  estava  escri- 
ta a mesma  coisa . . . Sim,  por- 
que essa  receita  só  tem  valor 
quando  aplicada  sempre  e uni- 
versalmente . . . Um  só  indivíduo 
vender  o que  tem  e dar  aos  po- 
bres é contra-senso ...  A receita 
era  universal,  como  universais 
eram  as  receitas  dadas  pelo 
mesmo  Médico,  a um  tal  Nico- 
demos,  que  não  entendera  bem 
uma  drástica  cirurgia  de  um  no- 
vo nascimento  e a uma  Samari- 
tana  que  não  podia  crer  num 
culto  universal,  livre  de  peque- 
nos altares  regionais.  Mas  os 
farmacêuticos  continuam  insis- 
tindo em  não  acreditar  na  re- 
ceita. Chegam  a dizer  que  o Mé- 
dico Jesus  era  homeopata  e 
não  podia  recomendar  uma  do- 
sagem tão  brutal. 

Alguns  séculos  da  mais  rude 
competição  transformaram  a 
mentalidade  dêsses  boticários, 
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mas  não  conseguiram  impedir 
que  certas  mentes  privilegiadas 
alçassem  vôos  estratosféricos  em 
direção  ao  céu  da  felicidade,  que 
o moço  rico  desejava  alcançar 
e para  o que  faltava  apenas 
UMA  COISA. 

Reinhold  Niebuhr,  o maior  teó- 
logo vivo  dos  Estados  Unidos, 
traduzia  em  1936  para  uma  lin- 
guagem moderníssima  a receita 
do  Mestre;  quando  afirmava  que 
a má  distribuição  das  riquezas 
é a causa  básica  dos  conflitos 
modernos.  (Reflections  on  the 
end  of  an  era,  pg.  28). 

Stanley  Jones,  glória  das  mis- 
sões modernas  recebeu  também 
uma  fórmula  do  Grande  Médico, 
que  dizia:  Não  podeis  servir  a 
Deus  e às  riquezas.  "Essa  ex- 
pressão — explica  êle,  lendo  a 
receita  — em  termos  modernos 
reza  assim:  "Não  podeis  servir 
a Deus  e a ganância  particular. 
Isto  lança  um  dardo  certeiro  no 
coração  do  sistema  capitalista." 
(Cristo  y el  comunismo,  p.  77). 

Ao  moço  rico  faltava  ALGU- 
MA COISA.  No  consultório  de 
Cristo  ficou  sabendo  que  lhe  fal- 
tava UMA  COISA.  Ao  terminar 
a consulta,  triste  porque  possuia 
muitas  propriedades,  talvez  não 
percebesse  que  de  ora  em  dian- 
te lhe  faltaria  TUDO.  Ficou  com 


as  propriedades  mas  ficou  sem 
Cristo.  Daí  a quarenta  anos,  as 
tropas  de  Tito  sitiaram  e destrui- 
ram Jerusalém.  Os  historiadores 
afirmam  que  por  uma  providên- 
cia inesperada  só  os  cristãos,  — 
aqueles  que  vendiam  tudo  o que 
tinham  e davam  aos  pobres,  re- 
partindo com  todos  segundo  suas 
necessidades,  — só  êsses  que 
nada  possuiam  conseguiram 
salvar-se. 

Lá  se  foram  para  as  mãos  dos 
romanos  tôdas  as  propriedades 
e talvez  a vida  do  moço  rico.  . . 

O fim  de  nossa  era  e civiliza- 
ção apertadas  num  cerco  de 
ouro  que  elas  mesmas  arquite- 
taram, é o que  anunciam  Nieb- 
hur  e outros  teólogos  cristãos. 
Os  homens  e o mundo  conti- 
nuam a fugir  de  Cristo  para  fi- 
car com  as  propriedades.  Até 
estas  hão  de  perder,  e,  sem  Cris- 
to que  é tudo  e sem  as  proprie- 
dades que  nas  mãos  de  homens 
sem  Cristo  não  passam  de  ins- 
trumentos de  autodestruição, 
êles  hão  de  assistir  à ruína  de 
um  mundo  que  também  se  reti- 
ra triste  quando  o Grande  Mé- 
dico receita: 

— Ainda  te  falta  uma  coisa. 
Vai,  vende  tudo  o que  tens  e dá- 
e aos  pobres;  e terás  um  tesouro 
nos  céus. 
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A Voz  dos  Andes 

* Sintonize  o seu  receptor  para  ouvir  a "Voz  dos  Andes", 
|j  a poderosa  emissora  do  Equador. 

★ Onda  para  o Brasil:  — ondas  curtas  — 24  metros  — 
jj  12.455  quilociclos. 

í * Programa  em  português:  todos  os  dias,  das  8 às  8,45 
-j  horas  da  manhã. 


I 


Comunismo  ou  Demorrat  ia ? 


! O problema  da  hora  tratado  por 

9 João  Del  Nero  no  seu  livro 

j<Prol>  lemas  Sociais» 

• PREÇO  : Cl*  8 12.00 

Pedidos  Á 

| União  Cultural  Editora 

• Rua  Barão  de  Tatuí,  528 
Caixa  203-A  - São  Paulo 


Dr.  ANTONIO  CAPOZI 

Cirurgião-Dentista 
Raios  Ultra-Violeta,  Infra- 
vermelho e Diatermia 
Dentaduras  Anatômicas  - Bri- 
dges  Móveis  - Porcelana 
Fundida 

Rua  da  Moóca,  1074 
Fone  3-1887  — S.  PAULO 

».  nw>  Tr~  -çmS 


SERINGAS  PARA  TODOS  OS  FINS  — MATERIAL 
CIRÚRGICO  — ARTIGOS  MÉDICOS,  HOSPITALA- 
RES E PARA  LABORATÓRIOS  — CINTAS  ORTO- 
PÉDICAS — FUNDAS  — MEIAS  ELÁSTICAS  ETC. 

CASA  DAS  SERINGAS 

' ==^'--^=T.  AGUIAR 

AV.  BRIG.  LUIZ  ANTÔNIO,  26 

(Próximo  ao  Largo  S.  Francisco) 


TELEFONE:  3-2802  O 


S.  PAULO 
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FOGAREIRO  ELÉTRICO  SOCITE 


AUXILIAR  INDISPENSÁVEL  EM  SEU  LAR 

:-  Baixo  custo  inicial 
1=1  Pequeno  consumo  cie  energia 
1=1  Resistência  blindada 
a Aquecimento  rápido 

NAS  BÔAS  CASAS  DO  RAMO 


• •c®o«o»o®o*y»o# 
«*«o®o»o«  •o«o»o*o 


irwitl.  FERREIRA  & ll\.  1,1)1. 


éomowoéomomomr. 


% lMPOfíTAnoiíKS  I>K  : 

• O 

Cf 

*S  Ferragens  — Cutela- 

èc 

*2  raas  — Ferramentas 

•O 

Sj  para  todos  os  misteres 


Utensílios  At  Cozinha  e lesa 
Dara  Confeitarias,  Hotéis, 
Sorveterias,  Colégios  eic. 


Louças,  vidros,  Talhe-  2* 

o® 

res  e tôdas  as  utilida-  SS 
des  domésticas  SS 


•2  SORTIMENTO  INEGUALÁVEL  E FABRICAÇÃO  EXCLUSIVA  DE$ 

| FÔRMAS  e decoradores  para  doces  e outros  % 

t?  ARTIGOS  PARA  ARTE  CULINÁRIA  % 

.*  2» 

?i  231,  Baa  Saía  de  Saíembr©,  231  SS 

•i  Telefone  43-4290  (próximo  á praça  Tiradentes.i  RIO  DE  JANEIRO»* 

O®  r. 

^3SS2J?SÍSSiRSSííSSSSS«SSSSgSSÍi!ÇliSSS^SSiSÜSSSSSSSSSSSSS8SSSSSS3SSSSScrSSSSSSSSS2SS8SSS8SSSS;8SSS8SSSSSSSSSSSSSSSl 
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UNIÃO  CULTURAL  EDITORA 

NOSSAS  EDIÇÕES 

Varão  de  Dores  — 3. a Ed.  — Miguel  Rizzo  12,00 

O Cântaro  Abandonado  — 2.a  Ed.  — Miguel  Rizzo  10,00 

Religião  e Cultura  — Erasmo  Braga  12,00 

Adele  Kamm  — Paul  Seippel  15,00 

Meditações  do  Ocaso  — G.  Rostagno  12,00 

Problemas  Sociais  do  Mundo  Atual  — João  Del  Nero 12,00 

Lendas  e Fatos  — Miguel  Rizzo  Jr.  15,00 

Irradiações  — Miguel  Rizzo  Jr 12,00 

DE  PRÓXIMA  PUBLICAÇÃO 

Não  Terás  outros  Deuses. 

O Apóstolo  dos  Pés  Sangrentos  — Boanerges  Ribeiro. 

OUTROS  LIVROS  QUE  TEMOS  A VENDA 

Aos  Aflitos  — Albert  H.  Roehrich  12,00 

Teses  — Apresentadas  ao  l.o  Congresso  de  Cultura  Religioso  . 25.00 

O Cristianismo  e as  Ideologias  do  Mundo  Atual  — Stan- 
ley Jones  10,00 

“Eu  porém  vos  digo”  — J.  A.  Mackay  10,00 

Morte  nas  Montanhas  — W.  M.  Culshaw  2,00 

Ivanhoé  — Walter  Scott  6,00 

Deus  nos  Cortiços  — Hugh  Redmood  4,00 

O Bando  de  Dacoits  — J.  T.  Gorman  2,00 

Era  um  poieiro  — Alfredo  Mairen  12,00 

Temas  Espirituais  — Otoniel  Mota  7,00 

A Maçonaria  e a Igreja  Cristã  — E.  C.  Pereira  12,00 

Cristianismo  Intrépido  — E.  M.  Amaral  6,00 

Robinson  Crusoé  7,00 

Histórias  Prediletas  — Compilação  de  Nell  P.  Moore  ....  7,00 

Pinochio  — C.  Collodi  10,00 
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A Marcha  da  Mocidade  Evangélica  — E.  P.  Magalhães  ....  3,00 

100  Mensagens  da  Palavra  de  Deus  — Rev.  Jorge  B.  Lira  — 

Enc.  40,00  — Broch 35,00 

Leão  XIII  e o Direito  Social  Brasileiro  — Camilo  Ashcar  . 15.00 

Myrian  — Huberto  Rohden  8.00 

Por  Mundos  Ignotos  — Huberto  Rohden 15,00 

★ 

UMA  OPORTUNIDADE 

A União  Cultural  Editora  tem  à venda  “THE  NEW  INTERNA- 
TIONAL ENCYCLOPAEDIA”  em  21  volumes,  edição  de  1908.  (Em 
segunda  mão,  em  bom  estado)  2.000,00 

o 

Faça,  desde  logo,  seu  pedido  a UNIÃO  CULTURAL  EDITORA 
— Caixa  Postal,  203-A  — Fone,  5-7499  — S.  Paulo.  E V.  S.-será 
prontamente  atendido  pelo  Serviço  de  Reembolso  Postal. 

o 

Aguardem,  no  próximo  mês,  o novo  Catálogo  com  apresentação 
de  outros  livros  interessantes. 
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PRUDÊNCIA  CAPITALIZAÇÃO 


..  já  acumulou  economizando 
100 , 50,  30.  20  Cruzeiros  men- 
tais? Provam  as  estatísticas  t/ue 
em  cada  10  00  pessoas  segnra- 
menle  990  responderão:  KBOE! 


A economia  sem  método  cons- 
tituo uma  ieserva  precária 
que  se  esbanja  na  primeira  opor- 
tunidade. A economia  sistemática, 
ainda  que  de  só  20  cruzeiros  por 
mês,  empregada  num  título  da 
pmj I) f:\Cl  A CAPITALIZAÇÃO 
garantedhe  urn  pecúlio  de  10.000 
cruzeiros!  Inscreva-se  hoje  mesmo! 


Companhia  genuinamente  nacio- 
nal para  favorecer  a economia. 


SBBBSEBB 


a 
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52^  Já  está  à venda  o 


Sermonário  Evangélico 

® 

autoria  do  Rev.  Francisco  Augusto  Pereira  Júnior 
l.°  volume  da  Coleção 
“EDUARDO  CARLOS  PEREIRA" 

Sessenta  Sermões  — Preço  CrS  20,00 
Peça  ao  seu  fornecedor  ou  à 

Livraria  Independente  Editora 

Rua  Libero  Badaró,  561  - 5. o andar  - sala  503 
Caixa  Postal,  300  — SÃO  PAULO  — Fone  6-1192 


3 


aBBBBEBBBBBBB«HEa»SHBHaB3SÍ9e>SB!5£2BUHaEEKEüS!BBEEEHEHBEHH. 

: II  <i  r ui  o ii  i o v il;i*  Melhores  Mnrnis 

a . . 

■ 

■ AINDA  TEMOS  GRANDE  ESTOQUE, 

■ DESDE  O PORTÁTIL  COM  TRANSPO- 

■ SITOR  ATÉ  AO  HARMONIUM  ORGÂO 

SONORIDADE  PERFEITA 

5 GRANDE  RESISTÊNCIA 

■ 

Peçam  informações  e catálogos  à 

jCasa  M a n o n 

RUA  BOA  VISTA.  162 

h Caixa  Postal,  568  — S.  PAULO 

a 

Em  sua  correspondência,  cite  esta  revista 

■ 

<BB!BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBSBBBBBBBEB 


BBBBBBBBBBBBIBBBBBBBHSSOtiyiSBSaBl 
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UNICO  FAÇ3F7ICAWTÍ 


ENTE  2097ò 


CASA  GUGLIELMETTI 

PUA  VITORIA  826*  FONE  4-4302  • S.  PAULG 


UNIT  AS 

COLCHÃO  DE  MOLAS  fhoÁcmí^Q,  \ 


ECONOMISE  ESPAÇO 
ÜTiLISANDO  OS  MO- 
VEIS ARTICULADOS 
QUE  LHE  OFERECE  A 
SERIE  “MARAVILHA": 
Gcz/72.cc72cm/‘‘, 
sofá  e poltrona.. 


FESHADA 


ABERTA 


BEROÈRE- 

<?AMA 


Jui  ho  de  1946 


63 


U N I TAS 

— Quer  V.  S.  reformar  a sua  assinatura? 

— Quer  tomar  uma  assinatura  para  o seu  amigo? 

Para  qualquer  caso,  aproveite  o "coupon"  abaixo,  indicando, 
em  caso  de  presente  a um  amigo,  se  deseja  que  lhe  mandemos 
uma  carta  comunicando  a oferta. 

(recorte  aqui) 

À Administração  de  "UNITAS" 

Caixa  Postal  203-A  — S.  PAULO 

Envio,  junto  a esta,  a importância  de  Cr.S 

para  uma  assinatura  da  revista  "UNITAS"  para: 

Nome  


Rua 


■ 

Caixa  Postal 


Bairro 


CIDADE 


ESTADO 
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U N I T A S 


LIVROS 

— Que  livro  quer  V.  S.? 

— Consulte  o catálogo  da  União  Cultural  Editora  e faça  o 
seu  pedido,  aproveitando  o "coupon"  abaixo. 

A "União  Cultural  Editora"  terá  todo  o prazer  de  atender  às 
suas  ordens  pelo  serviço  de  reembolso  postal. 

(recorte  aqui) 


À União  Cultural  Editora 
Caixa  Postal,  203-A 
S.  PAULO 

Peço  enviar-me,  pelo  Reembolso  Postal,  os  seguintes  livros: 


Nome  

Rua  

Caixa  Postal  Bairro 


CIDADE 


ESTADO 


0 


Coopero  na  obra  da  evan- 
qelizaçào,  comprando  a 
revista  nas  bancas  de  jornais 
e procurando-a  com  os 
jornaleiros. 

Se  íizer  islo.  estimulará  a 
difusão  da  revista  em  nossa 
pátria.  0 seu  exemplo  será 
sequido  por  outros.  E IJMT/IS 
será,  então,  a revista  do 
Brasil. 


PROCUREM 
NAS  BARCAS  DE  JORNAIS 


PARA  O INTELECTUAL 


REVISTA  PARA  O HOMEM  DO  POVO 

, PARA  TODAS  AS  CLASSES  - já 
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ELNDIÇÃO  DE  AÇO 

Peças  de  Aço  Fundido 
Para  Todos  os  Fins 


Elevadores  ATLAS 


Rua  Alexandre  Levy 


Tel.  3-5187 
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3-3307  - SÁO  »-rM» 


São 


01471  8599 


